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BARANDIARAN Y C.'*
S . E N  V.

=  B I L B A O  —.
•ea 0(̂ 0090

Almacenes de Orogas

Productos Quím icos y  Farmacéuticos

Especialidades - Perfumería

«0oÔ O9«0

Exportación de Raíces 

Plantas y  flores medicinales 

Fábrica de Cepillería

Zamácola 5  — B I L B A O

Apartado 14 Toléfsns 14690

❖--------------------------------------------
GRUPO EQUITATIVA

F U N D A C I O N  R O S I L L O

Compattili Anóiiimai d» Saguiot, qonuinamanU «ptñolti, 
Comtltur«n un bloqne MCgurador, con operacione* 7 ckplulea se­
parados, jurídica r QuaBClerniatac« divididos en U «inaiente forma:

OJO

C O M P A Ñ I A S

CAPITAI SOCIAL

Suicrit*

PE

I 0 600 

S «««

ETAS

i
2 9M 0»a 
2.&*e • • •L* Eteifetrv« Reevftgitres . . . . . . •

Lé diveri»« .  » , . . .  . .
TOTAL . .  . 2S o*»

Compañía Vascongad«

de jeguros y ^e a seguros

Xncenclios * R o b o  -  A c c id e n te s  

A u to m ó v i le s  - M a r í t i m o s  

T e r r e s t re s

V e rg a ra , a y  A T C n iJa  d e  E s p a ñ a , i 3  

( £ i j í£ c io  p ro p ie d a d  d e  la  C o m p a ñ ía )

S A N  S E B A S T I A N

a n

Teléfono 3120 

A partado  de Correos 116 

Te l e g r a ma s :  V A S C O N G A D A

Todo cl capital socíaI está rcpraaenCAdo par acciones nominatlvaa 
exclnalTamentc en manos de etpaAoles Son sus principales tenedo- 
rea. adcrnát de los londsdores j  de los Sres. Urquijo, los Bancos ti- 
ftlentes; de Vizcaya, Herrero» Hispano-AaiericanOi de Arafón, 

Santander, Mercantil, Cljóo, la Vasconla y La Cornsa 
OOULCCLIO SOCIAL: ALCALA, - UADRID 

(BdlScio de sa propiedad)
S B d e  p ro v is io n a l: S a n  S e b a s t iá n  - P la z a  V a«oo n la  I

{EdlClcto de su propiedad]
DEliCAOÓN rAKA l>GltruaAl US80A-RUA AUCUSTA NUM. 2«9 

O F IC IN A S  A U X IL IA S E S :
BcPOSlOfiai Via Layetana, 54 (Edificio de su propiedad) - Vo* 
lo n o la : Pi de B. Cesteiar, 7 (Edificio de sa propiedad! - B ilbao : 
Alameda Mazarredo, 4 (Edlñclo de sn propiedad) - So vllla*  Plaza 
de Andalscla. S5 (BdlBcli de an propiedad) O flolnas: Hioja, 17 
M á la g a : Alameda Cleaerallslmo, 4 - Z a r a g o z a : AlfonM 1-* a 
L a  C o ru fía : Cantda Pequeño, 22 - p am p lo n a *  Avenida Car­

los III, 6 - V a lla d o lid  H>íroe$del Alcázat, 3 
C U P Ó N  D E  C O N S U L T A
La Compaiia tesdrá laucbo gasto en c n T l a r  dalos concretas acerca 
de la cozibloacldn de Segnro que en cada cas > resalte más ventajosa 
a todo el qie llene el presente eapdn y lo remita a  las Oficinas 

Ceatnüu de l a  Compañía,
Nombre
D irectión_________________________________________
Feclu de Bídnlento.................... ...................................... ~
Cantidad « asentar
Fm perseguido con al seguro.......  ......... .. _ ____

Aalori2ado por la Inspección Cenerai de Previsión

D[
DE LEJONA (V IZ C A YA )

Cobre - Latón - Alpaca 

- A lum inio —  Earlumin - 

Earlite (Aleaciones ligeras)

En Chapas ■ Bandas - Rollos - Tubos 

Barras - Perfiles, e tc . -----

—  Barriles para Cerveza —

—  y Bidones para leche —

De - ' A N T I C O R O D A U

(Aleación fuerte de aluminio)

LA M EJO R BATERIA DE C O C IN A  

LA DE LAS MARCAS

• E T E R N A L .  Y “ L E J O N A L -
CONSUITAS y  PEDIDOS A l  FABRICANTE

EDUARDO K, L. EARLE
Apartado 60  B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



V

C e m e n t o s  R e z ó l a  S.  A

c e m e n t o P o r I a n

Supercemento 

C e m e n t o  M a r í t i m o

T e le g ra m a s ;  R EZ O L A  
A p a r ta d o  29

T e lé fo n o s  1 3 8 0 7  y  10021

0»0-

COMPAÑIAdePRODUCTOS ALiriEllilCIOS
T O K I - A L A l  ®  a p a r t a d o .67

S A N  S E B A S T I A N

«:<•

Fábrica de Cemento Portland Artificial

O f i c i n a s :  F u e r o s ,  2 T e l é f o n o  1 2 2 5 8

Ayuntamiento de Madrid



---------------------------------------------------------------------------------------

Fábrica de  artículos Religiosos 
Rosarios - C ruces - M eda llas

EDUARDO NOGUES
Medalla de O ro París 1907

D irecc ión  te leg rá fica : 
N ogués - Rosarios.

T e l é f o n o  (> i o6

R E N T E R I A

--------------------------------------------------------- :--------------------------- J S

Gran Fábrica de Cervezas

" E l L e o  n ”

Juan y Teodoro Kutz

Teléfono 10112

S A N  S EB A S TIA N

I I  1 I I S l ^ v
M ÁgUtNA/ DE CORTAR EL PELO V E/OUILADORA 

t l fC N lir ^ V ’ilSTBADÓ

‘ vx»” t
APafJTAOO. se TFiFfrxjr. í

t i  B A R »  'GUIPUZC

FABRICA DE GASEOSAS

''' C on  la exciusiva de  la gran beb ida

^v ̂

Salomé Sánchez
OAi

R ector Esperabé, 19 — S A L A M A N C A

CAMISERIA

VIÑUELA

CALZADOS

Telé fono  1784 

Plaza M a yo r. 4 0 -4 4  y  4 5  Salamanca

^0 '
MOTORES - MAQUINARIA 

B O M B A S

^ e r a r a r ó o

3 f R t f l a m 6 r c s
Z A M O R A .  50 -  T E L É F O N O  1060 

0 S A LA M A N C A  “  - -

Gíni [9 l le fionemiil
------------- ^>

FABRICA DE CALZADO DE GOMA

O R Q U E S T A  T O D O S  LO S  D IA S  

S A L A  D E  F I E S T A S

Paseo de Pereda, 2 - S A N T A N D E R  .

o---------------- --

PEDRO N O G U ES

E N S A N C H E  D E  M A L I A Ñ O

SANTANDER

Ayuntamiento de Madrid



' t J U i â l â l â l i i i â U i i m i m . . w i .

C A S A  F U N D A D A  EN 1 8 3 8 B I L B A O

C O B R E  L A T O N  =-: A L P A C A  F U N D I C I O N  

L A M I N A C I O N  E S T I R A J E  :-= T R E F I L E R I A S  

T O R N I L L E R I A  E S T A M P A C I O N  F O R J A  

- -  ___  G A L V A N I Z A D O  ^

A p a r t a d o  1 C 7  -  T e l é T o n o  1 0 S S S

a  I L .  B  A  O

T e l é f o n o  R á b r l c » » :  n U i r n .  

G A I - O Á C A N O

4 .-
<̂ 0

F A B R I C A  DE F E R R E T E R I A

P U N T A S  D E  P A R I S  -  R E M A C H E S  

E S C A R P I A S  -  T A C H U E L A S  -  C A ­

D E N A S  -  C L A V O S  F O R J A D O S  

S A R T E N E S - B A T E R Í A  E S T A Ñ A D A  

B I D O N E S  P A R A  E L  T R A N S P O R T E  

D E  L E C H E  -  T O R N I L L O S  Y  O T R A S  

M A N U F A C T U R A S  D E  A L A M B R E  

___________ =  Y  C H A P A  _

Apartado de  Correos, 1 Teléfono, 2

DURANGO (VIZCAYA)

Ayuntamiento de Madrid



B A N C O  C A S T E L L A N O
Dom ic ilio : C en tra li V A L L A D O L I D

SUCURSALES EN FALENCIA. ZAMORA Y SEGOVIA
P ' U N D A O O  

Capital . . . .  12.000.000 pías.
Desembolsado. . 6.000.000 h 

R e s e r v a s  e n  31 d e  D ic iem b r e  d e 1935:

1.779 . 175,69 pesetas

OPERACIONES DEL SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO

I f S J  1 9 0 0

C u en ta s c o r r ie n te s  - Caja d c A h o r ro s  
D e p ó s ilo s  en  c u s to d ia  - C ajas de a lq u i le r  
D e sc u e n to s  - N e g o c ia c io n e s  -  P r é s ta m o s  
C réd ito s -  G iro s y  toda  c la s e  d e  o p e r a c io n e s  

■ I ■ I !■! d e  B a n ca

« © - • ^ o

Sastrería

O

Caííe óe Z a m o ra  4  

T e í é f o n o  1 77 8  

^ { a m a n e a

i  I“ A u ro ra
Compañía Española de

Dom icilio  social: B I L B A O

INCENDIOS
VIDA 

MáRÍTlMOS
Subdirecciones y  agencias en 

todas las capitales de provincia 

y  loca lidades más importantes

❖ -

B A N C O  R A S T O R
C A S A  F U N D A D A  EN 1776 

C apital s u s c r ito  . . . P ta s . 17 .000 .000 ,0»  

C apital d e se m b o lsa d o  . .  > 11 .000 .000,00  

F o n d o s d e r e s e r v a  . . . »  7. 000,000,00 

C A J A S  F U E R T E S  

A lq u i le r  d e s d e  2 0  p e s e t a s  a l  a ñ o

Compra-venta de moneda extran jera  

Depósito de Valores 

Cobro y  descuento de Cupones 

y  demás operaciones de Banca y  Bolsa  

en España y  Extranjero

0 3 S 3  C e n t r a i :  l _ A  C O R U N A  
37 Sucupsa le s  en G a lic ia

Ayuntamiento de Madrid



(fitbrìcadón cfc ^ io Ì U w S - v S a m ic c ^

M A C H IM B A R R E N A Y M O Y U A  S .A .

T E U È F O N O  » 6 6 0 3 m  i u » A . o

D O O

S A S T R E R I A

Ladi«s & Cenllemen Tailor — Camisería Sombrerería

Federico Bandrés
A V E N I D A .  21 

S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



Hijo de Federico Fernández
X  lì ì Ì^T B K IM  BfUECIrKtCO

José A n ton io  Primo de Rivera, 9 Telefono 1763-

SALAMANCA

Sociedad Anònima
I  ¿ A  r t  'A  u r r e r a
Fundada tn  1888

F áb rica  especial de tuboa de 
h ie rro  colado para conduc­
c ión de Aguas, V a p o r y  Gas, 

fund idos  vertica lm en te . 
Tubos para bajadas de agua 
L laves de paso - R eg istros 
Fuentes - R ad iado res  para 

ca lefacciones, etc., etc.

Dirección tcUgrificA y t*Ufónic«

A U R R E R Á  

Oficinas: B*rástaqiii. 5 

B I L B A O

C o l o n i a l e s

' ■ I Ñ I G O "

I _____ __ ~ _  Aparlado, 16
L o g r o ñ o  T«i«f. 1211 

Castejcn

B* I L  Fdftz> d«l  C«mpo 31
i l b a o  Teléf. 13-0-35 

®

C a fé ,  to s ta J  os 

« E l C  o n q u iita  jo ra

CHOCOLATES BILBAINOS
S. A.

LA FABRICA DE CHOCOLATES 
MAS MODERNA  

511 b a  o

Prepare usted mismo un buen cafe 

utilizando las

Cafeteras Eléctricas SOLAC

buen

Mm, l io  V M ú u  i  L
E I B A R  (G ijípúzcoa)

CHOCOLATES BILBAINOS
S. A.

LA FABRICA DE CHOCOLATES 
MAS MODERNA  

S i l b s o

M onte  de Piedad 

y Caja de Ahorros 

de Santander

Las lib re ta s  de esta C a ja  
de A h o rro s  pueden hacerse 
e fectivas en todas las s im ila ­
res de España.

F a c il ita  préstam os sobre 
ropas y  e fe c to s , alhajas, 
sueldos y  jo rna les.

En su ca lidad de C a ja  C o ­
labora , p ra c tic a  todos los 
seguros de ca rá c te r social.

Horas de o fic in a : Ü e 9  a 
13 y  de 15 a 17, en la  C en­
t ra l,  c a lle  de E duardo A ñe­
ro , 25 y en la  Sucursal, H e r­
nán C o rté s , 6,

H o te l-R e s t .- iu ra n t

E S P A Ñ A

(Antes Hotel La Eibarresa)

R*clantemanta «mpliddo

H a b ita c io n e s  co n  ba­
ñ o  - C a le fa c c ió n  c e n ­
tra l - E x c e le n te  c o c in a  
T r a t o  e s m e r a d o

Paniión da 12 a 20 paaatds 

R ib era . 2  T e lf  15233  

B I L B A O

Ca a de Ahorros Vizcaína

O fic inas Centrales: B ilbao - Plaza de España

Fundada y  garantizada por la Excma. D iputación
— de V iz c a y a ------- - —

C o n £ a J  a  e lla  T u e s t r a s  econom iai, lo  q u e  re J u n tía rá  cn  v u e s t r o  p ro p io  te n e f ic io .
L a  C a ja  J e  A to r r o *  V is c a ín a  in v ie r te  u n a  g ran  p a r te  J e  los fon Jo s q u e  se le c o n fía n , en co lo - 

cacionci J e  ¿ n a l i J a J  soc ia l, qu e  J e n tro  J e  la  m a y o r s e g u r iJ a J  y  g a ra n tía , o e n e ^ c ia n  a l p ú t l i c o .
L os lieneÉcios qu e  o t t i e n e  los Jes tin a  a  la  c reac ión  y  so stca im ien to  J e  o t r a s  l>ené£cas y  sociales,

Ayuntamiento de Madrid



la Ini y
COMPAÑÍA NACIONAL DE SEGUROS

F U M D A D A  E N  1 s e < »

SEGUROS DE

enilm
[osHlias

a
M n m

y otios [amos
Dom icilio  legal: Va llado lid  - Edificio de su propiedad 

C a lle  det G enera l M o la , num. 1

D U R A N G O
( V I Z C A Y A )

Ayuntamiento de Madrid



■ f i e ò Y v s A J M /

J h  ú w m  a u e  d e / i e n £  e l  t i e m / w

Dr. Crespe y Hermano 
T O L O S A  (España

<VESFER>
A gcDcU  d« Pub ir i l4 d

Tolos 1

Ayuntamiento de Madrid



O m n i A.

Los C i e g o s
, • "  ^ ■ !

OIREaOR • FUNDADOR:

A N T O N IO  LAS HERAS HERVAS

R E V I S T A  M E N S U A L  

  T Y F L O F I L A  =  

H I S P A N O - A M E R I C A N A

86DACCION y ÍDMINIST**CIONi

C A L L E  D E  L A  I N D U S T R I A  4

Año X V II -  Número 109
S U S C R I P C I O N  A N U A L  A  8 N Ú M E R O S  

España. 7.50 -  Améfica y  Portugal 10 •  Eatranjar», 12,^0

S d i ó f n a r i c « !  M a y e  1 9 3 8  

I I  A Ñ O  T R I U N F A L

EL SERVICIO PARA LOS CIEGOS DE GUERRA

P ró x im a m e n te  nuestro N uevo Estado N aciona l 
S ind ica lis ta  va a ocuparse de todos los c iegos en 
genera l y  a reso lverles sus problem as de ia mane­

ra más m oderna y  adecuada.
N oso tros  que conocemos sus in tenciones y sus 

proyectos podemos a firm ar que España pasará a la 
vanguard ia  en estas cuestiones.

Los ciegos de ia G uerra , tienen resuelto su pro- 
biema económ ico, p o r el Decreto del 27 de Febrero 
de 1957 y m uy p ron to  también tendrán su Institu to  
de Reeducación y  entre tanto nosotros m odesta­
mente hemos in ic iado  este S e rv ic io  de consuelo y 
de cu ltu ra , para ponernos a! habla con todos nues­
tros  recientes camaradas y llenarlos de! ca lo r o p ti­
m ista de nuestras v ie jas ideas y de nuestros esfuer­
zos renovados.

Un g rupo  de fa langistas actúa ya en B ilb a o . Han 
enseñado a leer y  a escrib ir a va rios  C aba lle ros  
C iegos de la G uerra ; les han enseflado a juga r a 
las cartas, al dom inó, a las damas y  al ajedrez. Les 
llevan a sus casas a com er a lgunos días com o in v i­
tados de honor. Les acompañan a paseo, a los es­
pectáculos públicus; les leen en alta voz pe riód i­
cos y  lib ros ; les enseflan a escrib ir a máquina, y  
para su b ib lio teca c ircu lante  están transcrib iendo 
cn puntos al re lieve lo sse is  p rim eros  lib ro s : F a ­
la n g e  E s p a ñ o la  T r a d ic io n a l is ta  y  de  la s  
J .  O . N . S., D is c u rs o s  d e l C a u d il lo ,  S it io  y  De­
fe n s a  de  O v ie d o  de O scar Pérez S o lís  C in c u e o -

ta  y  s ie te  s e m a n a s  de A n g u s t ia  de Joaquín M a- 
zorra  Septién La  G u e rra  en  e l M a r  de R. y  J. A. 
Jiménez Arnau y  F ra n c o  de Joaquín A rra rás.

C uatro  horas todas las la rdes dedica a este 

serv ic io :

^ura Salazar M artínez.

M argarita  G onzá lez U rtiaga.

A n to n ia  Ruiz González.

M ,“ de l Carmen San M artín  Casamada. 

Isabel G onzález Rodríguez y 

Conchita Echarri Suárez.

C uyos  nombres deben quedar grabados como 
las in ic iadoras de esta nueva cruzada en fa vo r de 
nuestros recientes camaradas c iegos de la guerra.

Esta es nuestra sección del N orte , ya  en marcha 
y  ahora vam os a o rgan iza r la Sección del C entro  
en Salam anca y  la Sección del S u r en S ev illa .

C ruzada de la C ru z  D orada en fa vo r de los c ie ­
gos de España, com o llevan estas fa lang istas en 
sus brazaletes negros, s ím bolo de la noche, con 
una cruz de brazos igua les, por el sacrific io  y  do ­
rada, emblema de la luz y  de la riqueza. C ru z  y  oro , 
s ignos con los que siem pre se traba jó  en Espafía, 
se d ieron grandes bata llas y  se crearon norm as y 
fo rm as •

Ayuntamiento de Madrid



S i  «re» u n  ciego J e  la  g u e rra , saLe q u e  tu  m i- 

<ióii y  sacrific io  p o r  E s p a ñ a  no  L an  te rm in ad o  

t* J a v ia ,  lia s  s iJo  a rm a Jo  C a l^allero  p o r el 

C a u J i l lo ,  p a ra  algo m ás qu e  noso tros te  Jireroo i-

m m

i ,  á e * “

5 i  conoces a  u n  ciego J e  la  g u erra , Lúscalo, 

a y ú ja le  a  ponerse en  com unicacióo  co n  nos­

o tros, pu?.« tenem os qu e  Je c ir la  algo m u y  in i '  

p o r ta n te  p a ra  su  ▼i(Ja*"j' e l fu tu ro  J e  £ s p a ñ a .

Ayuntamiento de Madrid
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Servicio para los Ciegos de Guerra

E n  c u m p lim re n to  ele n u e s t ro  del>er, 

in ic iam o s  l io y  este  se rv ic io ,  q u e  se 

o c u p a r á  co n  to d o  in te ré s  y  afecto:

X o J o  este S e rv ic io  
c ítá  p res tad o  d es in te re ía - 

(Jamente p o r  las personas qu e  en ¿1 
in te rv ien e n  y  es a tso lu la n ie n te  g ra tu ito  p a ra  los 

ciegos, su frag an d o  los gastos qu e  el 
m ism o o rig in a , l a  D i r e c ­

ción  d e  esta R e v is ta .

D e  lle v a r  u n  É cliero  m inucioso  d e  todos los 

ciegos de g u e r r a ,  rega lándo les ia  R e v i s t a  «Los 

C iegoss y  q u ed a n d o  a su  d ispos:ción  p a ra  c u a n ta s  

in fo rm ac iones o  g e s t io n e s  p u e d a n  n e c e s i ta r .

id o les  a t :il io  soc ia l.T roporcionando les en  nuestro  d om ic ilio  socis 

u n a  L o ra  d ia r ia  d e  le c tu ra  en a lta  voz d e  lib ro s y  

revistas.

3 . -  D á n d o le s  u n a  clase d e  le c tu ra  y  esc ritu ra  

B ra ille  y  rega lándo les u n a  regleta d e  bolsillo  

k a c e r  d ic lia  escritu ra.

4 .-  O rg a n iz á n d o le s  u n a  tiL lio te c a  c irc u la n te  de 

o b ras  en  p un tos y  relieves.

5 . -  E n señ án d o le s  u n a  serte de juegos recreativos 

ad a p ta d o s  esp sc ia lm ea te  p a ra  su  uso.

6 . -  .M .o n ta r  u n a  im p r e n ta  B ra i l le  p a ra  e d ita r  la  

rev is ta  k Lios C ie g o s s  a l  re lieve  y  obras d id ác tica s

Y de c u ltu ra  en  general.

Secretaria de la Sección del Norte:

Carmen González Rodríguez

Asesor Médico-Oculista:

Julián Martín Renedo
Com Andante J«fe del Equipo Quirúrgico Oftálmico Central

Domicilio Social;

Plaza Indauchu, 1 Teléfono 10983

B I L B A O
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¡£cDátitate y 3ln6a!
U o m ljre  qu e  k as  c a íJo

en  los frentes de k a ta lla .
U a  r a y o  a t r a s ó  tus ojos

y c a r to n iz ó  t u  alm a.
¡X/eTÁntate y  anda!

H o m b re  qu e  Las sido  tocado
p o r  e l destino  d e  la  n o ck e  azu l, 

u n a  m ano  k a  ce rrad o  tus p á rp a d o s  p a ra  s ie m p re .... 
y  k a  v e r tid o  tus lág rim as, 

i l^ v á n ta tc  y  anda!

Y a  en  el cielo no  k a y  estre llas p a ra  tí,
DI m iradas de am o r en  la  tie rra , 

n i co lo r en  las flores,
n i fu lg o r en el so l...

[L e v á n ta te  y  anda l

T u  7 id a  está ro ta ,
pero  no  te rm in ad a  

y  desde ak o ra  
tienes q u e  a n d a r  a  tien tas

y  p isa r  fu e rte  sokre tu  co razó n ... 
¡L e v á n ta te  y  anda!

Q u e  l a  v id a  sonríe
to d a v ía  p a ra  t í ,  

a l lá  lejos,
en tre  arom as m úsicas y  re lieves ... 

[L e v a n ta te  y  anda l

Q u e  la  v id a  no  k a  m uerto
q u e  te tiende  los krazos akiertos, 

qu e  e lla  com ienza
d e  a u e v o  m a ñ an a ... 

íL e v a n ta te  y  anda!

Q u e  u n a  m u^er te espera,
L a  se ren id ad  d e l cam po, 

e l trak a jo , la  am istad ,
y  D io s ,  qu e  te  k a  elig ido  p a ra  que guíes a  los dem ás. 

iL e v á n ta te  y  anda!

Q u e  y a  es ta rd e .
L a s  cam panas v u e lan  

y  la  c iu d a d  se k a  v es tido  d e  ¿ e s ta
p a ra  rec ik irte ; ciego d e  la  guerra , 

qu e  k as  p e rd id o  tus ojos
en  los fren tes de k a ta lla .

Q u e  k as  p e rd id o  l a  lu í ;
p e ro  qu e  vas a  e n c o n tra r  tu  a lm a.

Carlos IVIarín.
C. bi?JV̂ E.
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SECCI ON O F I C I A L

CABALLEROS CIEGOS DE LA GUERRA

Palabras del Jefe del Seruicio Nacional de Ense­
ñanza Técnica, Don Augusto Krahe, en el Hospital 
de la Cruz Roja de San Sebastián, el domingo 22 
de mayo, en la entrega a l teniente ciego, señor 
Martines Ojinaga, del Diploma de Ingeniero de 
Montes, con el número 1 de su promoción. Realza­
ron el acto los ministros de Educación Nacional y  
Agricultura, todas las autoridades provinciales y  

locales y  numeroso público.

Tenient« R ic»rdo M »rtln e s  O

ScfioT ís m in is tros , au lo ridades, heridos dc Espafia y  por 
España, señoras y  señores:

E l M in is ie rio  de Educación Nacional se preocupa honda­
mente y  tra ta  de reso lver, puesta su  fé en la  v lc lo r ia  de nues­
tras arm as, lo s  problem as escolares y  cu ltu ra les de Hspaña. 
La serie de actos que ha celebrado con este fin , pueden acep­
tarse quizá com o una buena prueba de su entusiasm o por 
cata labo r, que ha tom ado cuerpo as í m ism o en lo s  recientes 
decretos y d isposic iones p rom ulgados po r el C a u d illo . Pero 
existe en d icho  M in is ie r io —y  más bién en el M in is tro —otra 
preocupación de prim era fila , de una gran hondura española 
y  pa trió tica : la  de lo s  estudiantes en arm as. N o  se ha de o l­
v id a r n i se puede o lv ida r, a la hora  de proyectar el pafs hacia 
su gran destino , a los que se lanzaron a su defensa y  renun­
ciaron a lo do  lo  que no fuera ofrecer la  v id a  p o r la P a tria , 
perm itiendo con su sac rific io  la continu idad de la  cu ltu ra  
occidental y  la rea lización de la obra, que a base de e lla , se 
fo rja  en estos momentos.

C on este fin  se han reunido los c laustros de las escuelas es­
pecíales de ingen ie ros y  arqu itectos; y  al tra ta r de la vue lta  a 
la norm alidad en lo s  cursos de dichas escuelas, una vez lle ­
gada la  paz, con todos lo s  problem as que ha p lanteado la 
g u e r ra - fa lla  de la b o ra to rio s  y de m ateria l, destrucción de 
ed ific ios, b ib lio tecas y  archivos, etc- etc-—los profesores 
han da ilo  cuenta del m agnífico esp íritu  de sus a lum nos y del 
heroísm o que han alcanzado la m ayoría de e llos, frente al 
enemigo, desde lo s  prim eros dias de nuestro dram a- M uchos 
han caído en la lucha; o tros han s ido  asesinados en la s  en­
crucijadas dc la zona ro ja , po r negarse a renunc ia r a sus 
conv icc iones fundamentales; o tro s  m uchos aún— están h c ri" 
do3-.. R icardo M artínez O jinaga, estudiante de la  Escuela dc 
Montes, es uno de e llos . A lu m no  b rillan te , había term inado 
sus estudios a lo s  ve in tidós años y  se encontraba en Can- 
franc, preparando su proyecio  de ñn de carrera, cuando en 
lu lio  de 1936, la  España trad ic iona l tenia que levantarse en 
armas para salvarse y  sa lvar al pafs- R icardo M artínez O ji*  
naga, re levado del se rv ic io  m ilita r  po r in u tilid a d  fís ica, se 
presentaba inm ediatam ente a lo s  requetés y  pedía un pues­
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to  de prim era linea enire e llos  para defender Huesca. Una de 
la s  prim eras bo inas rojas que aparecieron po r A tego rrie ia , en 
San Sebasiián fué la de esie muchacho. H izo luego !a cam­
paña del norte  com o alférez de Ingenieros, después de haber 
pasado el curso correspond ien le ; más U rde, s igu ió  lo s  estu­
d ios  de am pliación para el g rado  de tenienle y m archó con 
sus dos estre llas al frente de G uadalaiara. A llí, Ricardo M ar­
tínez O jinaga fué encargado un día del m ando de un convoy 
de fuerzas entre Saelices y  A lham a y  com o siem pre en esos 
caso?, iba cn el p rim er cam ión com o protección de sus so l­
dados. E ra el (efe y  exp lo rado r de una marcha erizada de 
riesgos. E l enem igo había m inado la  carretera a fa vo r de la 
nieve que ocu lleba  lo s  traba jos  de zapa hechos en ella y  el 
p rim er v e h íc u lo -e l suyo—tropezó con la prim era carga de 
d inam ita . L a  explosión, que ave rió  el cam ión que conducía, 
le respetó a él s in  em bargo, en form a m ilagrosa. Había que 
exam inar el cam ino po r el que iba e s e g u ire i convoy y  el 
leniente M ariínez O jinaga, celoso de las v idas de sus hom ­
bres, lo  h izo  personalmente, p roh ib iendo  que se le s igu ie ra . 
Re iiró  dos nuevas cargas de exp los ivos, que encontró mien­
tras  avanzaba, y  fué al recoger la tercera cuando, esta lló el 
arle fac io , su friendo las te rrib les  heridas que Iz han dejado 
sin  luz en los o |o s  y  con el cuerpo m artir izado  y  m utilado po r 
la  m etralla.

He aqui un ejem plo de resignación y  de alegría en la des­
gracia . A l llega r al puesto de soco rro , estaba comento porque 
habla sa lvado a sus so ldados y  porque D ios , a quien había 
ofrecido la  v ida  entera, no se la habia tom ado loda . Los que 
le quieren y han estado a l borde de su cama durante sus c in ­
co meses de hosp ita l, saben hasia que punto se siente o rg u llo ­
so de haberlo  tladp  todo por Bspafta; y  de la Medalla que le  
rega laron sus so ldados y  de la M edalla de S u frim ien tos po r 
la P a tria  que le  fué concedida y cuyas in s ign ia s  le  han ofre­
c ido  sus profesores; y de la propuesta hecha en su fa vo r para 
la  M edalla M ilita r.

Un acto de esla clase tenía que alcanzar todos lo s  honores 
en c l M in is te rio  de Educación N aciona l; y  el c laus tro  de p ro ­
fesores de la escuela de M ontes propuso al m in is tro , por m i 
m ediación, que se le concediera el títu lo  de ingen ie ro  de 
Montes con el num ero uno de su  prom oción. E l G enera lís im o 
y  en SU nom bre el m in is tro  de Educación N a c iona l, ha  d is ­
puesto la concesión de este títu lo , que ha ganado nuestro 
herido por sus estudios y  su heroísm o.

y o , en estos m om entos, agradezco a l jefe del Estado y  a 
m i m in is tro , en nom bre del c la u s tro  de pro fesores de la Es­
cuela de M onies, esta concesión que, al ho n ra r a l teniente 
Martínez O iinaga, nos honra  a lodos lo s  ingenieros españoles.

E l ed ific io  de la  Escuela de M ontes de M ad rid  está des­
tru id o , se cons tru irá  o tra  Escuela y e n  e lla—ea el m árm ol 
donde han de esculpirse los nombres de sus ca ídos—figu ra rá  
tam bién el de este gran he rióo , eiem plo para las juventudes 
que llegan, de una juventud m arav illosa  po r su generosidad.

Nada puede enorgullecem os más a lo s  ingenieros c iv iles  
españoles que el elevado esp íritu  de todos, en esta te rrib le  
lucha p o r la  sa lvación de la P atria . La trad ic io na l d isc ip lina  
de sus escuelas, firm e  siempre frente a lo do s  lo s  tem porales 
de la po lítica  y  a las turbu lencias de una clase escolar m uchas 
veces engañada, tenía que da r cn la  guerra sus fru tos de he­
ro ísm o y  de renunciación . Nadie ha pensado en nada que no 
fuera el se rv ic io  de España y  renunciando a lo s  emblemas de 
cuerpo, que hemos guardado s in  em bárgo en nuestros cora­
zones, nos hem os fund ido  con o rg u llo  en la gran jerarquía 
m ilita r, que nos da su un iform e, sus in s ign ia s  y  su grandeza.

y  ahora, qu ie ro  decir que asf com o un dt'ase reun irá  la  
ingeniería española y  levantará el brazo po r sus caídos, se­
ña lando  el trazo vertica l de la C ruz de C ris to , hoy, al acoger 
en nuestro seno a l teniente R icardo M artínez O jinaga, abro 
m is  brazos y  describ iendo e l trazo ho rizon ta l de esa C ruz  que 
nos lleva a la  v ic to r ia , lo s  c ie rro  sobre el héroe y  el com pa­
ñero ...
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o s  C I E G O S  U T I L E S

T o d o s  los años a consecuencia de accidentes de 

trabajo, de enfermedades de carácler g'eneral y 

afecciones exclusivamente oculares, quedan en 

Espafia alrrededor de 250 ciegos comprendidos 

entre los 16 a 46 años

Hasta aquí estos hombres abandonados al do­

lor de sus cegueras, después de una larg'a peregri­

nación tras de su imposible cura no han servido 

m ás que para despertar la conm iseración d é lo s  

demás y para mendigar,

España no ha hecho nada por sus ciegos ya a- 

dultos, aparte claro está de la caridad particular y de 

inlernarlos a veces en a lgunos asilos, pero el E s ­

tado español no se ocupó nunca de plantearse y 

resolver el problema de estos hombres que ascien­

den a unos 10.000 y que necesariamente tienen que 

comer, vestir y albergarse todos los días

Pueden calcularse en unas 25.000 pesetas d ia ­

rias. 75.000 al mes y 9.000.000 anuales lo que cuesta 

inconscientemente el sostenimiento de estos 10.000 

ciegos aparentemente Inútiles Y  cantidades que 

necesariamente salen todos los días del bolsillo de 

los españoles, fam iliares, convecinos e institucio­

nes benéficas.

Los ciegos de España son inútiles, porque no 

se les ha preparado para el trabajo, porque en su 

mayoría ni ellos m ismos saben que pueden trabajar 

com o los que ven .

Todo lo vence y lo cura el trabajo, cura a los 

organism os de dibilldades, enrarecimientos y anor­

malidades. solo hijas de la inacción, de la taita de 

movim iento. Y  vence casi todas las dificultades en 

la vida por el oro que produce. La alegría y el bie­

nestar son hijas del Irabajo y cuando los ciegos 

puedan incorporarse a la producción, se habrá a- 

cabado con su triste situación actual

E l Trabajo.

La Historia, la Psicología y realidades y expe­

riencias individuales v aisladas, han demostrado 

como los ciegos pueden ser sobradamente útiles; y 

pueden dedicarse a infinidad de ocupaciones como 

el profesorado, el periodismo, la música, el comer­

cio, el masaje y multitud de oficios y m udias fae­

nas difíciles y com plicaaas de toda gran fabricación 

industria l.

La alpargatería, los objectos de mimbre y junco

la cepillería, artículos de alambre, la escoberfa, 

bolsas de papel, juguetería, costura y tejidos a ma­

no y a m áquina .colchonería, encuadernación, arm a­

do de sillas y confección de asientos de rejilla, enea 

y plancha: cordonería y artículos de malla, cestas 

y esteras de esparto, alfombras, pequefías indus­

trias quím icas, trabajos del campo, cría de animales 

e industrias derivadas etc. etc.; son oficios que de 

una manera total y perfecta pueden hacer los cie­

gos, y personalmente he podido comprobar en más 

de 100 grandes fábricas diferentes españolas y ex­

tranjeras, como la mayoría de sus m anipulaciones 

de aparatos y m áquinas, pueden ser hechas fácil­

mente por privados de la vista

Puede calcularse en un 5 0 ^  la producción de 

un ciego en los trabajos manuales, en un 7b% en 

los trabajos industriales y en un 100 x 100 en los 

trabajos liberales.

Salam anca ha sido la cuna de dos ilustres cie­

gos , Francisco S a linas  catedrálico de su Universi­

dad en el s ig lo  XV , y C ánd ido  Rodríguez P in illa , 

muerto hace pocos años y uno de los m ás grandes 

poetas de Castilla.

Entonces ¿po rqué  no trabajan los c iegos?Por­

que ellos m ismos no saben que pueden hacerlo, 

porque no pueden constituir materia de explotación 

para nadie: y porque no han tenido un Estado que 

vele y se preocupe de sacarlo» de su postración ac­

tual. Pero la Nueva España sabrá hacerlo y pronto 

habrá de organizarse para ellos un instituto de 

reeducación que se encargue de recoger a todos 

los que se han quedado sin vista en la España L i­

berada a partir del ] 8 de Ju lio  de 1936, y adiestrán­

doles rápidamente para que puedan gobernarse 

ellos m ismos y en una actividad profesional, los 

lance m ás tarde por toda nuesira patria predicando 

con su ejemplo y organ izando para la produción y 

para la ciudadanía a l resto de sus hermanos sin 

ojos.

En un régimen capitalista y liberal, no  pueden 

trabajar los ciegos, porque el capital no  los nece­

sita y la anarquía del régimen impide toda organi­

zación que aspire a sacrificar intereses en aras só lo  

del bienestar del individuo, o d é la  prosperidad dc 

la nación. E l trabajo de los ciegos que es perfecto, 

es m ás lento que el de los indiv iduos con vista y 

necesita de la supresión de fodo intermediario y 

hasta de ciertos privilegios para poder existir en la
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sociedad

A  parte de su preparación profesional, los ciegos 

necesitan de C asas de Trabajo especiales para ellos 

encargadas de organizarles, com prando las prime­

ras materias directamente en los centro de produc­

ción y vendiendo sin intermediarios al consum idor, 

para que ese tanlo por ciento que se queda en manos 

del fabricante, almacenista y vendedor, quede en 

beneficio de los trabajadores ciegos y asf puedan 

compensar su diferencia de rapidez en la produc­

ción.

Leyes Reguladoras del Trabajo.

Para que los ciegos trabajen necesitan ante to­

do de un ambiente adecuado. Ambiente de respeto 

y adm iración. Respeto a unos hombres que tuvie­

ron la desgracia de perder sus ojos casi siempre 

por una falta de previsión en la sociedad en que 

viven. Ignorancia de ellos, abandono de sus fam i­

liares. Falta de medios económ icos para ser ade­

cuadamente tratados en sus enfermedades.

y  ya una vez irremisiblemente ciegos, reedu­

carlos y educarlos profesionalmente, para que 

puedan manejarse dentro de la ceguera y ser útiles 

a ellos m ism os y a la sociedad, y  entonces trans­

formar la conm iseración actual en una comprensión 

y una adm irac ión , a estos hombres que sin ojos 

pueden hacer lo m ismo que los demás con vista.

Adm iración que les haga m ás fácil y alegre la 

vida y que les compense un poco de ese doble es­

fuerzo y doble gasto que ellos necesitan hacer para 

poder mantenerse en un nivel normal de vida.

de vida de producción y c iudadan ía . Respeto y 

adm iración que fodo Estado moderno debe legislar 

en una serie de pequeños beneficios y priv ileg ios 

que ell os necesitan para poder cam inar y para que 

su trabajo pueda ser organizado .

C asas  de trabejo técnicamente m ontadas y ex i­

m idas de toda contribución e impuesto. Producción 

preferida por los organism os oficiales en las m is­

mas condiciones de calidad y precio

O b ligac ión  de adm itir en l<i industria particular 

un l% d e  empleados ciegos con la renumeración p ro ­

porcional al trabajo que realicen, y  ciertas facilida­

des en sus comunicaciones, trasportes, espectáculos 

y consumos, pues los ciegos útiles constituyen 

m uchos m iles de brazos hoy caldos que pueden 

alzarse para la producción y para la c iudada­

nía y el E stado  está ob ligado  a arm arlos por deber 

de hum anidad y por interés de su m isma conserva­

ción y prosperidad .

E l Estado no organiza servicios? N o  concede 

fuertes subvenciones y  no proteje m onopolios pop 

interés nacional, y utilidad pública? pues el trabajo 

de los ciegos es una m ina no explotada todavía, 

no conocida, y una energía potencial de m uchos 

caballos de fuerza capaz de llevar el consuelo y lo 

alegría a m uchos m iles de seres que hoy  lloran su 

impotencia, y  de fertilizar muchas m iles de hectá­

reas de terreno hoy vald íos y faltos de roturar.

Los ciegos útiles en nuestra patria se elevan a 

unos 10.000 y pueden y deben trabajar en la nueva 

Espafía Imperial.

R o q u e  d e  A l u m b r e s .

5 i usted quiere a y u Ja r  a los ciegosle

compre los artículos que ellos fa tr ican  

y  utilíce sus servicios como músicos, 

afinadores, masagistas, comisionistas y  

— profesores -----------
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O a n iio n ei nml>uIancjA  

que coiijtitu yen  el e q u i-

p o  Q  utrúr^jco O f t a l -

■nalógico a m tu lato rio , 

p a ra  asistencia de lie -  

ri<lo5 oculares en el

Fren te.

F u n c ió n  de la  M e J l c m a  «  evitar, cu rar, a liv ia r  la , e n fe r m e Ja Je .,  o  lle v a r  su consuelo al que la * »ufre 

c u a n a o  n aa a  J e  a cu e llo  es posiLle.

R e a l i J a J  J e  la  g u -rr a  m o Jc m a  ej el gran p o rcen taje  J e  L e r i J o í  oculares, con iecu en cia in e v ita tle  J e l  uto 

a e  las potentes arm a, J e  com bate. T a m p o c o  es fácil proteger el órgano visu al, y a  que los m e j.o s  J e  protección  

a  em p lear JiÉ c u lta r ía n  una fun ción  lan esencial y  que exige un re n Jim ie n to  m áxim o.

A l  no p o Je r  e vitar. q u e J.. el a te n Je r  con la  m a y o r ra p iJe z  y  perfección  a estos Iie riJo s p a ra  im p e Jir  
p érd ia as que serían irreparable*.

E s te  es el com etido J e  esta S e cció n  J e  A m b u la n c ia s  que con stitu yen  un E q u ip o  Q u irú r g ic o  O ft a lm o ­

ló gico  am bu lato rio  que J i r i g i J o  p or el C o m an d a n te  Jo c to r  R e n e d o  atiende en el frente a  los so ld ad o , qu e lu -  

c u a n  p o r una P a tr ia  g r a n Jc  y  libre.

In stalació n  p erfecta y  com pleta J e  potentes electroim anes, q u irófan o con m oJern ísIm o m aterial y  en suma 

to Jo s  los m eJio s J e  que la  cien cia  J e  cu rar dispone, van  cu iJa Jo sa m e n te  a co p lad o , en los diversos departam en ­

tos J e  las am bu lan cias qu e tantos beneficios k a n  de reportar a  nuestros heridos.

In te rio r  de uno J e  los 

cam ione« am bulan cia  

que prestan servicio  en 

e l Fren te.
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E l  deseo dc bien parecer es condic ión innata en 

el hombre, y el sentirse separado de la sociedad 
por alguna deformidad orgánica desagradable o 
monstruosa, es de los m ás punzantes dolores que 

el corazón hum ano puede padecer.

Así, la legislación sobre Accidentes de! T rabajo 
de todos los países, ha tenido en cuenta ¡unto con 

la incapacidad dependiente del trastorno funcional 

el porcentaje de aumento de renta cuando un defec­
to estético dism inuye aún la capacidad adquisitiva 

del lesionado.

E n  el gran número de heridos oculares por noso­
tros tratados hemos podido obser\’ar, observación 
reforzada en esta Guerra de L iberación, la enorme 

importancia que ei herido concede al resultado es­
tético de sus lesiones. Poco valor, en relación con 
la grave pérdida funcional que ello supone, da en 
muchos casos a la d ism inución de la v is ión de un 

o jo  y hasta la pérdida completa en el m ism o, siem­
pre que conserve su g lobo  ocular, estando el segun­

do Intacto. La pérdida del órgano ya supone para 
el herido un rudo golpe, pero cuando se siente ver­
daderamente abrum ado y deprim ido al máximun es 
cuando existe la imposibilidad de colocación de una 

prótesis y está ob ligado  a  llevar su órbita vacía.

Las heridas de guerra especialmente las produ­
cidas por las potentes armas modernas dejan con 
frecuencia cicatrices deformes o pérdidas de subs­
tancia antiestéticas que inspiran repulsión entre los 

semejantes. E l sentim iento de piedad, de afecto y 
cariño no es capaz de neutralizar la invencible sen­
sac ión de repulsión que tales agravios estélicos su ­
ponen; y esta sensación que el lesionado percibe, 

sospecha o  ad iv ina, es para él una continua fuente 

de amargura.

Así se explica el enlusiasm o con que el herido 
acoje las intervenciones quirúrgicas m ás molestas y 

no só lo  tolera sino que con gusto dem anda y sufre 
las repetidas operaciones y retoques quirúrgicos 
que con frecuencia son necesarias paro vencer el 

defecto estético o la deformidad.

En el herido de ambos ojos predom ina, como es 
natural, el temor, la intranquilidad por la posible 
pérdida de la función visual. La com paración de la 
lesión bilateral con la unilateral no es posible. A qu í 
se da el fracaso matemático: lo matemático es que 
dos sea el duplo de uno; pero la pérdida dc la fun ­

ción visual de am bos ojos no es el dup lo  de la pér­
d ida de la de uno: ni siquiera es el céntuplo; la d i­

ferencia es inconmensurable.

Pero a pesar de que lo que angustia el án im o 
del herido binocular es la preocupación por su fun ­

ción, por un resto de función cuando menos, esto 
no quiere decir que se desentienda que se despreo­
cupe del problema estético. N o  ven, es cierto, pero 
con la exquisita sensibilidad moral tanto como m a­
terial del ciego, con esa hipertrofia sensitiva que 
caracteriza al privado de la v is ión, presiente, ad iv i­
na el mal efecto que su deform idad produce en los

que le rodean, aun cuando estos se esfuercen en 

disimularlo.

¡Al Inmenso dolor de su incapacidad funcional 

se une la amargura de sentirse rechazado por íu  

aspecto antiestéticol.

S ó lo  cuando la deformidad se explota para es­

tímulo de la caridad se decide el ciego que h  sufre 
a mostrarla a las gentes. Pero, la costa de cuanto 

sufrimiento!. Lo general es que procure ocultarla 
bajo un vendaje o bajo unas gafas protectoras.

C om o el vidente, en suma, el ciego siente la 

innata necesidad del bien parecer.

Esta realidad obliga a ofrecer al ciego con de­
form idades cicatricidles antiestéticfis todos los am ­
plios recursos científicos de que disponemos pa­

ra poder aliviarle en parte de su dolor. Y  lodo lo  
que hagam os por conseguirlo encontrará el prem io 

de su alms agradecida.

Y  no se crea que la solución del problema cien­
tífico sea fácil La cirugía estética y m ás concreta­

mente la cirugía estéticofacial aplicable a los ciegos 
es en la mayoría de los casos delicada, difícil, en­
gorrosa. E s muy corriente el tener que repetirvarie» 
operaciones y practicar pequeños o grandes reto­

ques antes de lograr el fin apetecido. Pero es fo 
cierto que con paciencia y hab ilidad por parte del 

cirujano y contando con el entusiasmo con que el 
paciente sigue nuestros trabajos, casi siempre se 
logro el resultado apetecido de devolver a la socie­
dad el sujeto mejorado hasta el punto de permitir 

la normal convivencia.

Esta delicada especialización dentro de la o f­
talmología exige en bastantes casos la colaboración 
de un ocularista hábil o de un protésico ingenioso 
que con los recursos de su arte aproveche, u tilizán­

dolos, los trabajos de preparación de la cavidad or­
bitaria y de las regiones vecinas llevados a cabo por 

el cirujano oculista.

En  una memoria publicada por nosotros al'termi- 

nar la guerra europea, y en la que recogíamos el 
fruto de cirugía estético orbitaria y de prótesis ocu­

lar de los hospitales dc mayor contingencia de he­
ridos y m ás especialmente del servicio O fta lm oló­
g ico que entonces dirig ía en el Hospital de Lari- 
boisicre de París, el Doctor Morax, detallábanlos las 
técnicas seguidas y loa resultados obtenidos.

E l cariíío con que se ha continuado el estudio 
de este problema, ha perfeccionado aquellos méto­
dos quirúrgicos am pliándo los de tal m odo, que hoy  

podemos aliviar, en gran parte, a estos lesionados 
contribuyendo a que la vida de relación les sea 

m ás grata.

S i la deformidad que tratamos de corregir es 
consecuencia de una herida recibida por defender 

a su Patria y a su D ios, el cometido de mejorarla 
se rodea dc uns aureola dc belleza espiritual que 
nos compensa bien dc las contrariedades qu* la 

dificultad técnica de cada caso en la práctica no» 

ofrece.

E l nuevo Estado ha de cuidar bien dc garantizar

o nuestros M utilados gloriosos el derecho a todas 
las asistencias y  ellos pueden estar seguros de que 
serán atendidos en este como en todos sentidos con 

los honores que merecen.

D o c t o r  R e n e d o .
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E s t a  ría como tod^s lleva hacia cl mar la canción 

de sus márgenes. Sus aguas son el sudor de la líe- 

rra, el espejo d¿l cielo y las sobras de su vida

Corren hacia el mar con sus aguas, la intención 

y la im ag inac ión  de sus hombres, que llevan cade­

nas y anclas en ei corazón, luces encendidas en sus 

ojos y hum o en la boca .

La ría pide trabajo y civ ilización. Al descender 

de las m onlanas, se agita y grita y al arrastrarse, 

susurra una m editación. La meditación del molino 

y de la turbina, de la èlice y del remo. La meditación 

de la vida que pasa y que no vuelve jam ás.

Brisas de la tierra llteva la ría hacia el mar. Bri­

sas cálidas de esfuerzos y de congojas. Brisas 

que suspiran y que lloran y que al llegar al mar, 

se evaporan. Esa es la ría, una eterna canción de 

vida, que surge en las m ontanas y que corre por la 

tierra, cruza entre las calles y que se pierde en 

el m ar.....

E l Nervión: lo dice todo; nervios de acero; eje 

principal. A lma de esta vida que discurre entre m i­

nerales y fábricas, carbones y humos, sudor y tra­

bajo, alquitrán y pintura. Agua sucia por las sobras 

y por las nubes y por la falta de estrellas. Agua 

que corre lenta por entre puentes volados y eníre 

barcazas, que un día m ov ió  la carne hum ana, direc­

ta y esclava y m ás tarde el motor. Motor que mueve 

corriente m ás fina que el agua. El agua blanca; la 

que corre por sus márgenes hecha fracción y luz, 

hecha fuerza, hecha vida y muerte, hasla llegar al 

mar, en cuyas entrañas rumorosas todo se pierde 

y se desvanece.

La conquista del mar, fué la intención de la ría 

y de sus hombres, que rompieron las cadenas y las 

anclas de su corazón, un dfa, para navegar. Y  la 

ría proyectó infinitos cam inos en el ancho mar..,-

Ayuntamiento de Madrid



13

Y  los hijos de esta tierra de Espafía se perdieron en 

el laberinto del m undo para añorarla, cantando y 

bebiendo, la canción de la ría, del agua blanca y

del navegar.....

C anc ión  de la zuela y del martinete. De la 

grúa y de la vagoneta. De la pipa y de boina. C a n ­

ción de la bruma y del sirim iri. C anc ión  de la ría, 

que se vierte en el mar; para deshacerse, para per­

derse, para no volver jam ás ......C om o  muchos que

se fueron cantando y riendo, cotí las cadenas y las 

anclas rotas en el corazón

Agua de la ría que sube a las nubes y vuelve a 

bajar sirimiriando, velos de agua que alejan las 

cosas y las limpian, patinan e¡ suelo e ilum inan la 

noche con sus reflejos- Noches de la ría de lloviz­

na y de lucecillas, de parpadeos del fero y de au­

sencia de estrellas. Noches de la ría en tas que sólo 

ei agua corre hacia el mar y de arriba a  abajo.

Siete puentes tenía la ría, para cruzarla, para 

pasarla, para hacerla m ás urbana. Viejos puentes 

de piedra, puentes de cemento y puentes de hierro 

que se abrían y se cerraban a volunlad. Puentes 

que tendieron brazos fuertes, que pasaron muchas 

gentes al trabajo y que volaron unos pocos 

entre ias sombras de una noche loca y agria.

Puenies que van uniendo sus márgenes, como bra­

zos y como abrazos. Puentes que a ratos sombrean 

el agua y le hacen ojos a la ría para mirarla y para 

vigilarla y para que pueda cantar:

< Ojos del puente 
que miráis m i amor, 
detened e i agua 
y callad, callad

Puentes de plata para unir y para huir. Puentes 

de aire para respirar.

1.a vida es siempre un puente, sobre el que pa* 

samos del uno al otro lado.

Puentes de la ría, que quieren servir y unir a 

las dos ciudades, a la vieja y a la nueva; a los dos 

pueblos, el campesino y el industrial, a las dos fá ' 

bricas, la del acero y la del pan y a las dos márgenes 

de esta m isma tierra, húmeda, laboriosa e inquieta 

de esfe velle de flores de hierro y de nubes de humo. 

iMárgenes de la ría que la ven todos los días

pasar)..... antiguas y húmedas márgenes que los

hombes arreglaron en su a fán , que los hombres las 

vistieron de ciudad. Las llenaron de sirenas y de 

cam panas, de cruces y de banderas, de alegrías y 

de desesperaciones de caricias y de agresividad 

Márgenes que la llevan en brazos hacia el mar, 

para que no moleste, para que no sucumba, para 

que no interrumpa su canción. jLa canción de vida 

que todos los ríos llevan hacia el m ari......

A n t o n io  L a s  H e r a s  H e b v á s .
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A l  Oesíe de Zam ora, haslcT la un ión  de los ríos 

Duero y Tormes, hay una región que es rica en su 

pobreza. Pueblos que conservan praderas com u­

nales capaces de sostener hasla 20.000 cabezas de 

g anado  sin necesidad de sacarlos ni un díd en el 

año  ni para invernar ni para agostar; pueblos en los 

que se conservaba hasta hace 50 años la costum ­

bre secular de d iv idir parte (^el com unal, el de labor, 

en quiñones cada diez años por un canon insigniñ- 

cante, cuyo terreno revertía otra vez al común al 

cabo de los cuales para hacer el parcelemiento y 

reparto en otras hojas; pueblos con abundante 

monte de encina y reble, que dá bellota, y ocasión 

para que el hombre siga demestrando su odio 

fcubsconsciente al árbol, ta lando sin tasa ni piedad 

ni vig ilancia por parle del Estado que solía poner 

por guardianes de la riqueza forésta la  individuos 

sin preparación para comprender el valor que se 

ponía bajo su custodia.

Sobre esta desdichada región cayó el virus del 

caciquism o del que no se cuando se purgará, que 

inyectó od io  y d iv isión entre los que no teniendo 

cuestión obrera por estar div idida la propiedad 

hasta el sumun y por la posesión de sus gran­

des, aunque mermadísimas, comunales, ig no ra ­

ron siempre la sign iñcación docirínal de los parti­

dos en uno sustituyéndolo por la representación 

personal de los caciques en lucha que pugnaban 

por llevarse los votos de los sencillos sayagueses.

{Cuántas consideraciones me sugiere esa tierra 

de S ayag o , tan mal conocida y aún tan ignorada.

Mudhos afios he pasado cortas temporadas oto' 

fiales en algún pueblecito sayagués. Y  he visto a 

sus labriegos term inadas sus faenas de recolección) 

hacer acopio de combustible para prevenirse contra 

la crudeza del invierno. V  bien en monte propio, 

como acontece en A lmeida, donde no hay familia 

que no posea árboles, bien en monte ajeno, donde 

siempre se com pró baratísima la leña, he visto ca­

ravanas interm inables de carros cargados, un día 

y o tr o y m u d io s  de encinas y robles, arrancados

de cuajo, aserrados en tres partes, verdes, con vida 

probable de sig los entre sus fibras seccionadas. Y  

en medio de esos grandes troncos, de relleno, el ca> 

rrasco, la encina pequeñita, que prometió en su pe­

quenez la realidad de una gran riqueza que el 

hombre, con su ceguera intelectual, desprecia.

y  se descarga el carro en aquel corral de lan­

tero (en donde la paja que cubre siempre su sue lo  

fermenta y se pudre y se convierte en estiercol) 

ap ilándose en diversas formas. Y  se rueda el tron­

co hasta el hogar de una cocina sin m ás luz que la 

chimenea de cam pana que lira deficientemente y la 

innunda de hum o que soportan lacrimosamente to­

dos los habitantes de la casa. La cocina es también 

cl comedor y, en m udias ocasiones el dorm itorio, 

habilitando su ancho escaño para cama con a lguna 

piel de oveja por colchón. El acceso a ella es gene­

ralmente por una puerta baja, por la que al pasar 

es necesario encorvarse, y la que es menester con­

servar cerrada para evitar la corriente que estable­

ce con la chimenea cerrando así el tiro y provo­

cando las humaredas.

Este tipo de cocina lo he visto en diferentes re­

giones de E spaña , pero no he visto en n inguna 

quemar tanta cantidad de lena verde o sem iverde 

ni echar tanta lágrima a sus habitantes ni tanta 

conjuntivitis como en Sayago . E s  ah í donde habrá 

que buscar la causa de tanta ceguera como se pro­

duce en esa región? No estuve cn n inguna parte de 

la Penísula en donde no me encontrase con a lg ún  

ciego callejero que por sus facies o indum entaria, 

m ás o menos distante de su m odo de ser en la tie­

rra, no  me diera a conocer a l ciego sayagués, lle­

gando  a veces a llamarlos por el nombre de su  

pueblo natal sin equivocarme.

En este amanecer de E spaña , de grandes pro­

mesas y mayores esperanzas, a la vez que verem o» 

cóm o se vela técnica e inflexiblemente por una ri­

queza forestal positiva que se estaba malbaratando^ 

y se fomenta y se am plía, veremos también cóm o  

el problema de la viv ienda rural (que a mi entender 

es de fácil solución sin representar carga para el 

Estado) se resuelve y se cancela totalmente la carga 

moral y económ ica que representan los ciegos que 

salen de viv iendas antihigiénicas, aum entando la 

desgracia y la inacción.

A n t o n io  S á n c h e z  H e r n á n d e z .
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egos?

E s t o y  segura d eque  n in gun a  otra cuestión es 
susceptible de provocar discusiones m ás vivas 

entre ciegos, especialmente si se hallan presentes 
personas videntes. Las contestaciones son tan va ­
rias como numerosas y por lo general están llenas 

de peros y condicionales. E s  una cuestión que 
todos, ciegos o no debemos tratar de resolver, 
porque se refiere al más noble de los sentim ientos 

hum anos. S e  trata del amor; el anhelo de estar 
cerca de la persona am ada, bien para prestar un 

servic io por el placer de hacerlo, o bien para ha ­
cerse merecedor de él.

N o  se requieren conocimientos técnicos en una 
discusión sobre este asunto. C reo que el sentido 
com ún Y un conocim iento de precedentes son las 

mejores armas que pueden usarse. Lo que es bue­
no para unos es m alo  para otros C iega como soy 

desde hace veinte años (no lo d igo para que se me 
guarde consideración, porque realmente no me im ­
porta ser ciega), he estado siempre dispuesta a d is ­
cutir esle punto con cualquiera que pudiera dedi­

carm e a lgún tiempo. ¿M e permiten que les exponga 
e l resultado de m is meditaciones? Procuraré ser 
todo 1o i i T i p a r c i a l  posible, ya que de otra manera 
m is opiniones no tendrían n ingún valor.

U na joven, am iga m ía, estaba prometida para 
casarse. U nos meses antes del día fijado p a ra la  
boda perdió la vista en un accidente. S u  futuro 
m arido esiaba terriblemente disgustado y ha de­

m ostrado prácticamente su afecto hacia élla en muy 
diversas formas, pero todavía no se han casado a 
pesar de que el día de la boda llegó y pasó hace 

largo tiempo.
Supongo  que ya no se casarán nunca. Puede 

culparse a ese hombre, o  a sus perspectivas? La 
joven es bastante háb il, capaz de hacer en una casa 
tanto m ás que nunca. Tiene excelente salud y la 
pérdida de la vista no la ha privado de su v ivac i­
dad- E i hombre está en buena situación económ ica, 

lo que le permitiría tener en la casa la ayuda que 
una esposa ciega requiere y sin embargo, conti­

núan sin casarse.
Era op in ión  general que los ciegos no debían 

casarse, pero en esto, como en muchas otras cosas, 
la op in ión  ha cambiado. N o  parece haber razón 
para que los ciegos estén excluidos de la vida nor­
m al de m atrim onio que las personas videntes d is ­
frutan. S iempre que la ceguera no sea hereditaria

o  causada por enfermedad contagiosa, no hay nada 

antih ig ién ico en que una mujer ciega se case. No 
está tan im pedida como para no poder ser una bue­

na mujer de su casa y m adre-
Desde el punto de vista del hombre, no debe te­

ner n ingún temor si am a a su esposa. C onozco  
una joven que está ciega casi desde que nació. Ha 
resultado una excelente esposa. Gobierna su casa 
económicamente- haciendo sus compras con la 

ayuda de notas en Braille. Hace et trabajo de casa, 
conoce exactamente donde están todos los utensi­
lios y tiene lo que élla llama el olfato para la sucie­
dad. Hasta puede notar el polvo con sus sensibles 
dedos. Hace las cam as y limpia las habitaciones. 

T iene un lugar para cada cosa del mobiliario y cu i­

da de que cada silla o mesa esté en su sitio. Y o  sé 

que, aunque ciega, puede hacer lo que se le enco­
m iende, porque yo ayudo en m ucho en las labores 
de nuestra casa y sé que una ciega puede hacer 

todo eso. La ciega en cuestión hace punto y cose 
para su bebé (tam biétrha s ido  un éxilo como m a­
dre) y con la ayuda de una niñera dirige su casa 

tan bien como si pudiera ver. Esto  puedo asegu­
rarlo por experiencia.

M uchas madres que no soñarían en confiar su 

nifio al cu idado de una muchacha ciega se asom ­
brarán al saber que mi cufiada me deja sus gemelos 
en la seguridad de que los he de cuidar tan bien 
como su niñera profesional jN ada menos que ge- 

melosl jUna brazada doblel Los gemelos tienen 
un aflo. Los baño  yo cuando su riiñera llene su tar­
de libre, Y o  los acuesto, só lo  para demostrar que 

puedo hacerlo. Desde que nacieron he ayudado en 
el cuidado en general y alimentación de los m is­
mos, sin que hayan sufrido en lo m ás m ínimo. He 

desempeñado el papel de hermana mayor en mi 
propia fam ilia. En ausencias de mi madre, solía yo 
cuidar de mi hermana pequeña y de mi hermano, 
que, a propósito, es el padre de los gemelos antes 
citados. C on  esto espero haber probado que co ­

nozco algo sobre el cu idado de los niños.
¿Debe casarse una mujer con un hombre ciego? 

A  menos que élla tenga medios de fortuna el pro­

blema más difícil será el económ ico Pocos ciegos 
ocupan puestos bien pagados, aunque >o conozco 
uno que es un empleado, otro que es masajista, 
otro que tiene una granja avícola y varios que son 

afinadores de pianos. S i la mujer es hábil podrá 
gobernar la casa y adem ás tener a lguna pequeña 

ocupación que le proporcione medios para suple- 
mentar los que el marido obtenga de su trabajo. 
Aquí puede ta mujer brillar en loda su gloria porque 

puede hacer muchas pequeñas cosas para que su 

m arido disfrute de comodidades.
¿Debe casarse un ciego con una ciega? S e  ha 

dicho que tales casam ientos no deben permitirse. 

Pero si dos ciegos se aman no hay razón para que 
vivan separados cuando podrían ser m ucho m ás 
felices viviendo juntos. Puede pensarse que se pro ­
ducirían situaciones embarazosas. Y o  no lo  veo 
así siempre que tengan una sirvienta háb il o a lgún 
fam iliar vidente que se ocupe de 11  casa en general.

No sería, desde luego, aconsejable que tuviesen 
hijos, aunque este es un punto discutible. Las op i­
niones están divididas. Desde 1929 ha habido una 
dism inución contante en el número de n iños ciegos 
en Inglaterra entre las edades de 1 y 5 (en el 
año  pasado fueron 215 y en éste son 206). M ud io» 
de estos no nacieron ciegos, sino que perdieron la 

vista a lgunos días después de nacer debido a falta 
de cuidados. Así que el temor de que la ceguera se 
herede me parece a  m í muy injustificado, aunque 
puedo estar equivocada. Lo que por lo menos pa­

rece ser cierto es que, con mentes y cuerpos sanos, 
los ciegos pueden casarse con una conciencia 

tranquila.
M a r jo r ie  C h a r n w o o d .

De « The New Beacon» de Londres.
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m m \  V P[R
L a  voluntad es la suprema razón de iodo destino. Querer una cosa, es inclinarse anfe 

las fuerzas m ás puras del ser. m uchas veces ante corrientes tan lejanas que no s ­

otros m ismos senfimos, pero no podemos descifrar, ni siquiera puntualizar de donde 

vienen a donde van.

A  poco que se escarbe en la fierra seca y hambrienta de C asü lla , toda pide un 

Imperio'

Ese Imperio que soñaron y ensayaron antepasados nuestros y cuyo fragor toda­

vía corre por nuestras piedras y por nuestros nervios.

E l m ilagro de la voluntad, es el que arma la razón de la fuerza. No hay fuerza sin 

voluntad, ni vo luntad sin destino. Desfino es el final de muchas corrientes que el hombre 

y los pueblos siguen en su cam ino hacia el mar de la eternidad. jPcbres náufragos los 

que débiles sucumben! y voluntades heróicas las que saben nadar y seguir siempre entre 

sus ondulaciones, altas y bajas; un signo.

La voluntad no só lo  es vida sino también muerte y por eso unos tenemos que 

tejer aqu í y oíros hacer guardia sobre los luceros; porque un imperio se hace aquí, cn la 

fierra, pero antes y después está escrito allí en cl cielo.

Una nación es só lo  la voluntad de un pueblo.

Un Imperio, es un mandato de la historia y cl dom in io  espiritual de muchos pueblos.

V arias civ ilizaciones vinieron aqu í al corazón de Castilla  a traer sus esencias 

m ás puras y sus flores. ¿Para qué?

Hombres de hierro de Castilla se marcharon con todos los vientos y  llegaron a 

a todos los confines. ¿Para qué?

La cruz y la espada de Castilla  redondeó el m undo y abrió anchos surcos en io­

dos los corazones y  en todos los continentes. ¿Para qué?
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E l destino no nos períenece, pero su cam ino y la luz dc su estrella, sí; y por eso 

Espafia quiere continuar su historia y volver a lanzarse m ás allá de eila, para fecundar 

oira vez al m undo.

Imperio no es ganancia , sino pérdida, sacrificio; y España siente que en eslos 

momentos le sobra espíritu y voluntad y quiere darlos al aire, a la  tierra y a! mar.

El Im perio

Un haz de flechas y un yugo vuelven a surgir en todos los corazones hispanos, 

com o sím bolo de nuestro adem án. Vamos hacer nuestra historia con las flechas ensan- 

grenladas; flechas llenas de Fé, que surcarán el aire para llevar la justicia y el am or a 

todas partes; fiechas que cruzarán Europa para afirmar la P az  e imponer el orden, porque 

en Europa todavía residen las claves de fodos los m andos del Universo.

Es imprescindible que la hum anidad íenga unos altos m andos que regulen su vida 

y vigilen sus cam inos para librarla de todo matonismo individual y colectivo. Y  esta es 

la m isión de los Imperios, hacer viable la civ ilización y mantener la Paz-

Espafia debe compartir como la que más ia dom inación esplrilua! y la co lon izac ión , 

todavía necesaria de muchos grandes sectores de la tierra, con su moral y su estilo.

E l Poder, no es un capricho sino una necesidad y un servicio. E l Poder es la 

cumbre de un arte y de una técnica, ia fuerza de una alta tensión espiritual que los espa­

ñoles hemos demostrado al m undo lo sabemos eicrcer sin falta ni sobra y con toda 

abnegación

Espafia maestra y guiadora un día, fué derrotada porque no supo articularse a 

tiempo en un concierto universal y sola y aislada se dejó corroer sus entrafias por la car­

coma de la debilidad.

N i so las ni m ediatizadas, sus flechas volverán de los campos dc batalla, ni de las 

contiendas internacionales, que su espíritu inmortal está librando y acometiendo por la 

verdadera libertad de los deslinos y de la justicia universal.

E spaña  velará con el arma al brazo por la hegemonía de Europa y por la eleva­

c ión moral dei m undo, enfrentándose virilmente contra todas las cobardías falsedades y 

pillajes que duranle su sueño de unos sig los, han intentado prevalecer.

M ás [allá del m ar

E n  el Mediterráneo, en el A tlántico y en el Pacífico, E spaña ha librado grandes 

combates por la co lon ización del m undo , y sus banderas victoriosas, a lgunas veces sir­

vieron de sudario a sus hijos, que cayeron frente a los piratas y contra los elementos. 

En  el fondo de todos los mares hay sangre y oro de Espafia.

I T/i Africa, América y O cean ía están roturadas por la sangre de nuestros capitanes y de 

nuestros m isioneros. M ás  de 200 m illones de hombres, piensan, siente, y hablen en caa- 

téíTano y esperan del Imperio que estamos forjando, la luz, el agua y el acero, que encauce 

sus vidas quebradas, sus v idas dispersas, sus v idas exiranguladas en flor.

Pronto llegará la primavera de la Paz y nuestros aviones y cruceros, abrirán rutas 

nuevas en el aire y  en el mar. Y  e! alma Imperial de E spaña , volverá a  fecundar al 

m undo.

E l  C o n d e  d b  l a  F é
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EL RELOJ DEL CIEGO

Luís García
Asesinado p o r los rojos

en Cabezón de la Sal

R. I. P.

S i  cada uno de los que recorremos E spaña y  sobre 

todo csfa Espafía reincorporada por Franco a su 

desfino, escribiéramos acerca de las afrocidades y 

de las vilezas y de las crueldades que han cometido 

ios rojos, formaríamos un ingente cronicón que 

sería la vergüenza y el espanto de la H um anidad. 

La  especie hum ana se cubriría el rosfro de ver­

güenza y de do lor anfe una feroz antología del cri­

men y de la desafada barbarie, jam ás  el hombre 

regresó fan de un salfo hacia la sociedad primitiva 

de la caverna. E n  esfe salto, determinado por una 

raza m aldita y po ru ña  doctrina satánica, ni siquie­

ra encontró los gérmenes de una vida espiritual. El

hombre de las cavernas era al menos un artista y 

sentía unas sordas y lejanas llam adas de lo  ultrate­

rreno.

Y o  voy a  referir un episodio m ás, que si es uno 

de tantos cientos de millares es, por sus caracte­

rísticas, revelador de la furia crim inal que han de­

satado juntos sobre España las tres potestades 

infernales: Logia, S inagoga  yKom m intern .

■ ■ ■

Luís García era un muchachote popular cn los 

cam inos de la montana de Santander. Era ciego de 

nacim iento. Y  tan inteligente y fino, que viajaba 

solo, conocía a sus am igos en el ruido de sus pasos,
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se hacía leer libros an liguos y modernos, llegó a 

ser un magnífico conocedor del folk-lore  regional 

y hasta contribuyó con sus aportaciones y sus in ­

vestigaciones a la obra de los eruditos. C on  sus 

informes y sus búsquedas colaboró al éxito de una 

expedición artfsnca de enorme interés a la Expo­

s ic ión  Internacional de Barcelona. Era fornido y 

hermoso, con su cabeza siempre erguida, sus enor­

mes ojos lim pios sin luz, su paso seguro por los 

cam inos m ás difíciles, entre barrancos y  escobios. 

H ab ía afinado todos sus sentidos para compensar 

la falta del m ás preciso. C onoc ía  a los niños m o­

delándoles las facciones. Era corresponsal de un 

periódico de derechas de Santander y componía 

m úsica, com o Sa lin as  el am igo  de fray Luís. Por 

el mar sin orillas de su ceguera navegaba su alma 

pura:

<Aqu( el alma navega
p o r un mar de dulzura, y  finalmente

en él asi anega,
que ningún accidente
extraño o peregrino oye n i siente. »

Luis García no oía ni sentía el silbo ni el reptar 

de la sierpe. Las horas de su vida eran alegres. El 

las sabía por un canto argentino y  pequeño, como 

de un querubín lejano, que le cantaba sobre el pulso 

en su muííeca. Porque Luís G a rd a  tenía un reloj. 

Un reloj para ciegos que le había enviado con una 

ternura paternal un hermano que trabajaba en F ili­

pinas. En cada barco que arribaba al viejo puerto 

de Castilla  venía un paquete para el hermano ciego, 

que viv ía en un m olino , como Daudet. Pom os de 

agua de K ananga, pañuelos de seda, p iñas de va i­

n illa , chocolate hecho por las monjitas dom inicas de 

la 'P am panga . Deliciosos dones coloniales que aún 

llegaban a los caseríos montañeses hace dos años. 

Un d ía v ino  un reloj de oro. S e  le oprim ía un botón 

y cantaba las horas con una m usiquilla elemental. 

Lu ís García fué feliz como un n iño . M ostró el rega­

lo  del herm ano *indiano> a fodo el valle.

En el alma torcida, en la mente bronca, en el 

envenenado corazón de un bárbaro, nació  la envi­

dia por el reloj del ciego. Le hubiera asesinado para 

robárselo. Pero todavía había guardia civil y jueces 

y leyes. E l bárbaro descubrió entonces que había 

una doctrina por cl m undo que le permitiría tener 

el reloj del ciego, asesinarle a m ansalva y poseer 

el don de aquella m áquina cantarína sin trabajo y sin 

peligro. S e  h izo , por lo tanto comunista. C uando  

las potestades infernales desataron el crimen por 

los sacros cam inos de la hermosa M ontaña. El bár­

baro acechó al ciego en un cam ino con otros sal­

vajes arm ados .

E l pobre ciego cayó con la cabeza destrozada 

hacia el río, en una noche más negra que ia noche 

de su ceguera. No fué su muerte «el desmayo d i­

choso, el dulce olvido» con que él había soñado. 

Aún tuvo tiempo para gritar con la jaculatoria de 

contrición que le habrió las puertas del cielo el 

nombre del hermano que en las islas lejanas, donde 

hombres cobrizos hab lan  español, preparaba pa- 

quetltos de papel de seda con dones para el ciego.

E l asesino exhibió cínicamente el reloj de m ú ­

sica en su muñeca bestial, sobre la garra asesina.

1 ■ *

C uando  la justicia de la Nueva E spaña  ha apre­

sado al mostruo, un hombre pálido, con la cabeza 

gris, recogió la joya para apretarla sobre su cora­

zón  encendido de ira. E l hermano de Lu ís  García 

ha venido de F ilip inas para dar tierra santa al ca­

dáver del ciego. Y  para rescatar la m áquina y la 

música que contaron las horas de una vida que na­

vegó «por un mar de dulzura» hasta varar en el 

negro escollo de la barbarie. Porque así lo  había 

dispuesto la rebelión de las potestades infernales, 

hum illadas y vencidas por la arcangélica espada 

del príncipe de las batallas de Dios: Franco solda­

do de España-
V íc t o r  d e  l x  S e r n a

(De A B C  de Sevilla)
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EL SISTEMA BRAILLE P A R A  C IE G O S

Regleta <Je para eictibir a mano el jutema Braille

I  j f> primero que se utilizó para la enseñanza de 

los ciegos, fueron ¡as ielras al relieve por el fyfló- 
fiio Valentín H aüy . D espués Carlos Barbier ideó 
el hacer las tetras con puntos en vez de líneas, más 

fáciles de percibir por el tacto de los cieg-os. Y  por 
últim o, hace cerca de un sig lo que un ciego fran­
cés, Luís Braille, inventó este adm irable sistema 

de puntos al relieve, que permite a los ciegos leer 
y escribir correctamente cualquier idioma. Es usa­
do universalmente y consiste en una clave que res­
ponde a ta serie de com binaciones que pueden ha ­

cerse con seis puntos, así colocados y numerados:
1 . . 4
2  .  .  6
3  . .  6

Pueden formarse con estos puntos toda clase 
de letras. Las mayúsculas son lo m ismo que las 

m inúsculas, nada más que con una señal delante.
Los signos de puntuación, son iguales a las prime­
ras letras, nada m ás que colocados en segundo lu ­
gar; y perfectamente diferenciables en la escritura.
Los números son también lo m ismo que las prime­

ras diez Ielras con o lro  signo delante y con estos 
puntos se escriben los signos matemáticos; y la música, todo perfectamente claro y perceptible al tacto 
de los ciegos, pues esta escritura se lee con las yemas de los dedos. Y  se escribe con un punzón y por 
medio de una regleta que permite hacer los punios exactamente en su lugar y sin llegar a perforar el papel 
que tiene que ser un poco grueso y por eso estos libros en Braille resultan muy volum inosos. Puede 

calcularse que esta escritura es cuatro veces más extensa que la usual de máquina de escribir a dos 
espacios y su velocidad dc lectura y de escritura alrrededor de unas cien letras por m inuto. La escritura 
Braille puede hacerse también a m áquina en unas que tienen só lo  seis teclas y el espaciador, y que fue­
ron la causa de la invención de la m áquina de escribir corriente; hay abreviaciones de este sistema que 
lo hacen fan rápido y poco extenso com o la escritura usual. Y  m áqu inas taquigráficas para el m ismo.

Se  han invetado también modificaciones dc la posición dc estos puntos, acercándolos a la forma 
usual de las letras para que puedan ser leídas al m ismo tiempo por ios ciegos y por los que ven, como 
los sistemas, Llorens. M ascaró y Cantonel. Y  modificaciones dc la música como la de Abreu, pero ío- 
das poco conocidas y otras veces desechadas, ante la m áx im a perceptibilidad y universalidad del sis­

tema Braille puro; llam ado también Anagliptografía Braille.
También se han inventado aparatos para leer las escrituras usuales utilizando la propiedad que 

tiene el setenio de transformar la luz  en sonidos y últimamente se ha dado un gran im pulso y perfec­
cionam iento a la fabricación de libros parlantes. O  sea a la impresión de unos discos especiales, 
con lecturas de obras y que luego se adaptan fácilmente a gram ófonos y a aparatos de radio; pero fodo

resulta deficiente y caro ante et sencillo sistema de 

los puntos al relieve.
Por m illones se cuentan los libros escritos a 

m ano e impresos en sistema Braille y por m iles las 

bibliotecas especiales de estos libros. Én  los Esta­
dos U nidos, en cada biblioteca pública, hay  una 
sección especial para ciegos. Y  en los presupues­
tos generales de la nación, hay consignados varios 
m iles de dólares destinados a la impresión de estos 
libros. Existiendo también multitud de semanarios 
y revistas mensuales impresas en Braille y en fodos 

los idiomas.
imprenta Braille ha tenido también su evo­

lución. A I principio, sólo se podían imprim ir obras 
por una sola pág ina y con tipos de imprenta que 
en vez de letras tenían el sistema de puntos, más 
tarde Balquet, ideó el interpunto, que son también 
tipos que encajan unos en otros y permiten la im ­
presión por las dos caras. Y  por último se inventó 

la estireotipia Braille o sean unas fuertes m áquinas 
de escribir en puntos que permiten la escritura de 

dobles lám inas de latón por ambas caras, y que 
luego en una m áquina de imprim ir relieves tiran esa 

maravilla de libros en interpunios Braille.

Una Je la< posiciones para leer con 
los JeJof los puntos al relieve del

as yemas de 
Braillesistema
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C  I I N I E i M i A I T I Q I G I R I A A
El Angel de la s  T inieblas

Un día v i  anunciada esta pe lícu la , su li lu lo  no me d ijo  na­
da y  no fu i B verla; pero más ta rde  una señorita  interesada 
en e l problem a de los ciegos, me habló de ella y  A rtis tas  
A soc iados  ha tenido la gentileza de proyectarla especialmente 
para nosotros.

Bs una niña muy linda , que v ive  y  crece entre los cariños 
fam ilia res y  la  am istad de dos p rim os de parecida edad. Ya 
de ch iqu ille  K ity , sie tnpre en entre A lian  y  G erald, ama al 
p rim ero , m ientres es amada po r los dos.

La guerrá se los lleva un día a lo s  frentes de ba la llá ; y  al 
vo lve r a su  casa con unos días de perm iso. A lian  declara su 
am or a K ity ; y  ante la  im p os ib ilida d  de casarse al d ía s igu ien­
te e llos  ss ju ran am or ante D ios . Y  K ity  acompaña a A lian 
hasla el pueblo en que em barca para el frente.
Term inada la guerra, de lo s  dos p rim os, so lo  regresa G erald 
y  re la ta  com o A lian  desapareció aquella noche en la que los 
dos al hacer una descubierta, él cayó h e r id o ’p o r una gran 
exp los ión.

A lia n  que ha quedado c iego y  que fué hecho pris ionero , 
regresa a su patria  con o iro  nom bre y  va a v iv ir  cerca de su 
pueblo, no atreviéndose a llega r a su casa po r el tem or de 
que le compadezcan y  po r el tem or de ser una carga para la 
m ujer a quien ama.

A lia n  que ha s ido  reeducado, lee y escribe «n B ra ille , cu i­
da del ja rd ín  y  cueata las horas de su re le j de esfera al relieve.

se dedica a esc rib ir cuentos para n lfios , que el púb lico  a rre ­
bata de la s  lib rerías.

Un accidente fo rtu ito  de K ity , hace que A lian  llegue a pocos 
pasos de ella y  atorm entado po r esta em oción, piensa a le ja r­
se de aque llos con tornos. Pero  una persona que vela p o r él 
y  que presiente su tragedia, descubre su paradero a G erald, 
que se va a casa r con K liy . Estos le  v is itan  cariñosam ente y  
no aciertan a com prender la actitud de A lia n  a l no  haber 
querido vo lve r a su casa. A  lian  pue d is im u la  perfectamente 
su  ceguera, al quedarse só lo  con K ity  le  d ice que la guerra 
ha cam biado completamente su  psico logía. E lla  le vuelve a 
confesar su am or y  desconcertada ante la  aparente ind ife­
rencia de A lian , se aleja llo rando . P ero  K ity  y  G era ld  vuelven 
en s ilencio  a en tra r en la estancia y A lia n  con fund iendo sus 
pasos con los de su secretaria, les dice que está fa tig ado , 
cansado y que ha decid ido a le ja rse de alli', eslas pa labras 
rebelan a K ity  y  G erald la  iragedia de la ceguera de A lia n  y  
K ity  arro jándose en sus brazos le  renueva su ju ram ento de no 
abandonarlo  jam ás.

La película eslá bién lograda. F red rick  M arch, hace una ad­
m irab le  in terpre tación de A lian  y  de su  ceguera en a lgunos 
m om entos de una gran emoción y siem pre de una rea lidad 
sentimental. E s una película apropósito  para estos m om entos, 
en la que se escucha la guerra  y  se siente una de sus posib les 
tragedias, la  de la  ceguera. S ó lo  no encontram os adecuado 
el titu lo , que quizá sea sim plem ente una mala traducción, pues 
resu lta ría  más exp res ivo  y más de acuerdo con su  tram a; 
<EI Angel de la oscuridad" o  de las sombras.

A l i a n  y a  ciego recibe p o r p rim era res  a  K i t y  y  a  G e r a ld , in vitán doles y  disim ulando en absoluto su ceg u e rs.
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L I B R O S  Y R E V I S T A S

El tiempo teológico

V arios  años llevaba cdiiándose esla interesante rev is ta  
aunque con m uy escaso núm ero de ejemplares, pues se es­
crib ían  a m in o  unos cuantos y  se hacían c ircu la r entre sus 
lectores.

S e ira ia  de una reW sia en la  que se reproducen en B ra ille  
tod os  los lestos que se publican en lo s  d is tin tos  pe riód icos y 
rev is tas  sobre asuntos de Teologf<i; y  dedicado a lo s  sacer­
dotes ciegos-

En adelante grac ias a una m aquinaria adqu irida  p o r dicha 
entidad se ed itará profusam ente y  podrá ser repartida  entre 
lo d o s  los m in is tros  re lig iosos  ciegos que lo  necesiten.

Esta novela describe de una manera adm irab le la  vida 
campesina de hace cincuenta años.

Toda su tram a g ira  a lrrededor de un hom bre Abel B ow er, 
que adopta a l huérfano de su m ejor am igo. Y  esle dejando 
sus es lud ios re lig iosos , se dedica a la ag ricu ltu ra .

Todos los personajes son descritos con gran precisión 
psico lóg ica, com o el la b rie g o  G eorge Rose, el am igo  de lo s  
pá jaros.

L a  obra en general eslá bellamente descrita y  narrada y 
sin que en ella haya la  m enor in fluenc ia  n i a lusión a la 
ceguera de su autor.

Como puede ayudarse a los nuevos ciegos

Las causas de ia ceguera.

E l Com ité de Prevención de la Ceguera en Ing la tera  ha 
ed itado ú ltim am ente un fo lle to  con este títu lo . En él señala 
las causas más corrientes de ceguera. En 5.290 casos exam i­
nados fué la  m isma causa en am bos oíos. Las dos terceras 
parles pertenecen a personas que frisan  cn  los cincuenta afios- 
S on  causas m uy d is tin tas  las enumeradas com o a con tinua ­
c ió n  se verá:

C a ta ra tas ................................................................. un 25°/o
G lau com a ................................................................. »
Congènita , hereditaria o  m enta l....................... » U°/o
M io p ía ........................................................................* 50°/o
S ífilis  ¡congènita o  ad qu irid a )......................... » 8°/o
Infecciones loca les o de los pá rpa dos...........» <i°/o
O fta lm ia  N e on a to rum .......................................... » 5*'/»
Traum atism os del traba jo  o en ferm edad.. - »  1*/« 
O irás  afecciones oculares ................................*  237o

Habla de que las  cataratas son una de las  causas más ex­
tendidas de ceguera y  de que el 40°/o puedan ser operadas con 
éxito . Estud ia lo s  casos de glaucom a igua l que la ceguera 
heredada, refiriéndose a los  casos de consanguinidad, y  a los 
exporádicos. Tam bién trata de casos de s ífi lis  congenita, de 
la  m iopia , etc, etc.

En una palabra, este fo lle to  tiene gran interés po r su m o­
derna manera de exponer los  problem as.

Recientemente se han publicado dos lib ro s  con este m ism o 
títu lo  editados por The N a liona l Insfitu ie  fo r  the B lind.

T ratan de la  manera más eficaz para ayudar a los  nuevos 
ciegos ea el desenvolv im iento de su v ida . Ya sean por acci­
dente, ya po r enfermedad que les lleva lentamente a la  ceguera 

La m ayor preocupación para lo s  fam iliares, amí¿os o 
educadores, dice c l lib ro , debería ser el exam inar para que 
ira ba jo  u ocupación podría ser apto el nuevo ciego. Después 
habla de todo lo  concerniente a su sa lud  y  d istracción, asf 
com o de su posib le continuación en la norm alidad de la vida. 
D é los  paseos a l a ire  lib re  para im ped ir que el ciego caiga en 
la innacclón verdadera enemiga de los  privados de la  vista.

Recomienda a las  personas de v is ta  deficiente o que la  
noten desaparecer de día eti día, que en vez de entregarse a 
la  desesperación se im ponga una moderna norm a de conduc­
ta, empezando Inmediatamente a adiestrarse en la futura 

aunque irrem ediab le ceguera.

Casa de campo.

C on este títu lo  acaba de publicarse po r lá Danie l Com pany 
L td . 49 O real Russell S treet de Londres, una interesante no­
ve la  escrita p o r F rederick H a ll, que perdió su vista en ¡edad 
madura.

Diccionario en Braille.

E l B ra ille  Ins titu ie  de Norteam érica y  la  P rin tin g  House 
fo r  the B lind , se ocupa en estos momentos de la  edición de 
un d icc ionario  en B ra ille  para la  pronunciación y  ortografía .

Una vez escritas en e l sistema las planchas de metal, son 
enviadas a l B ra ille In s titu te  para su corrección.

De este d icc ionario  se hará una gran tirada  y  su prec io  
será el de coste que vendrá a resu lta r com o el de los  co rrien ­
tes en tinta , con e! f in  de que pueda fig u ra r  en todas las b i­
b lio tecas, escuelas y ser [adqu irido  fácilmente p o r todos los  
esiudiantes ciegos que lo  necesiten.'

Constará de unos tre in ta  volúmenes debidamente encua­
dernados y  pró lijam enle  hechos.

Ayuntamiento de Madrid
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Pases gratuitos para los ciegos 

en la  exhib ic ión  de G lasgow

Las A u lo ridades  de la G lasgA w  Im p ire  E x ib ilio n , conceden 
a todos los c iegos que deseen v is ita r la  pases g ra tu itos  para 
su acceso a e lla, insta lada en el B ellahouston P ark .

Iguales d ispos ic iones r ig ie ro n  en 1901 y  1 9 II en an terio ­
res  exposiciones.

Calle de M aurice de 

la S izeranne en París

E l mes pasado las au to ridades m unicipales de P arís han 
ab ie rto  oficialm ente al púb lico  la  calle que lleva el nom bre de 
M aurice  de la Sizeranne, situada a un costado d e là  A socia­
c ión  Valentín  Haüy.

Ese m ism o dia  se ab rió  a l púb lico  una b ib lio teca y  una 
escuela de masaje.

U nión Católica para el bienes­

tar de los Ciegos en Boston

En el 25 an ive rsario  d é la  e levación al rango  de Cardenal, 
de  M onseñor O ’ C onne l, A rzob ispo  de B oston , ha fundado 
una ins tituc ión  así titu lada . Esle proyecto, d ijo  su Ilus irís im a, 
es para p ropo rc ionar a lo s  ciegos bienestar esp iritua l y  sana 
a leg ría . C iento  c incuenta  personas ya in sc riia s , entre hom­
bres y mujeres, son lo s  p rim e ros  co laboradores de esta obra. 
D ichas personas irá n  un día de la  semana a casa de lo s  cie­
gos, les acom pañarán a la  Ig les ia , a paseo, les llevarán a 
pasar un dia  con e llos  en su casa, a algún espectáculo, etc. 
E n una palabra a hacerles mas llevadera la vida; que no se 
s ientan a is lados, s in o  po r el con tra rio  siem pre con personas 
d ispuestas a ayudarles con afecto y  desinterés.

Ingeniero ciego 

en el Canadá

E l O toño  p ró x im o  pasado y  durante la  convención cele­
brada en T o ro n to  po r la  S ociedad de Ingenieros de dicha 
c a p ita l, se d is ting u ió  m ucho po r sus charlas y  m oderno es­
p ír itu  un ingeniero ciego, M r. Ralph R. Teetor. Este hom bre 
c iego desde su más tie rn a  edad es lud ió  ingeniería en la U ni­
ve rs idad  de PennsUvania y  durante la G ran G uerra el gobierno 
de lo s  Estados U n id o s  hizo en diferentes m om entos uso de 
sus conocim ientos, destacados principa lm ente en turb inas y  
m aqu ina ria . Se le  considera gran experto en la s  máquinas 
de g u e rra .

Repostera ciega 

en M anchester

Durante un concurso para la  m e jo r ta rta , de la Manches­
ter C o rp o ra tio n  Gas, celebrado en Manchester, ganó el tercer 
p rem io  de repostería Id s e ñ o ra s . A . Love que v ive  en M arket 
S tree t D rogisden.

M rs. Love que cuenta tre in ta anos es com plelam enle cié*

ga m ostrando grandes d isposiciones para la  repostería  y 
cocina en general. T odo s  lo s  días gu isa y  hace el pan para 
nueve personas que son las que cuenta su fam ilia , resu ltando 
una cocinera excelente.

Prevención de la

ceguera en la Ind ia

«Casi la to ta lidad  d é lo s  habitantes de la  India, padecen 
enfermedades de lo s  o jos , más o menos acentuadas y  decla­
radas». Esta observación fué hecha po r S ir  Shahab-Ud- 
P un jab, M in is tro  de Educación y  Sanidad P úb lica , a l a b r ir  en 
la Ind ia el C ongreso O fta lm o ló g ico  de Lahore.

Esta gran cantidad de padecim ientos oculares, son debi­
dos al po lvo , deñciepcia de la  luz en las v iv iendas y  al ca lo r.

T erm inado  e l C ongreso, se ha m ontado un se rv ic io  en el 
que co laboran más de sesenta oculistas, rea lizándose gran 
núm ero de operaciones d ia rias , además de serv ic ios preven­
tiv o s  de hig iene ocu la r, con lo  que se espera am ino ra r el nú­
m ero de enferm os d e ja  v is la  y  en su consecuencia de c iegos.

Una Cap illa  para

Ciegos en P rahran

Se ha con s tru id o  una capilla  para ciegos ju n io  a la  ig les ia  
de San M aten ; M atthew ’s C hurch ) en P ra h ra r, en la s  afueras 
de M a lb u rr, creyéndose que es la única dedicada so lo  a cie­
gos en todo el m undo, aparte de las que hay en ins tituc iones 
y  colegios.

En cada banco con su rec lina to rio  delante, hay una espe­
c ie  de a rm a rito , que eslá p ro v is to  de unos sesenta vo lúm enes 
en B ra ille  pára uso de lo s  asistentes.

Los D om ingos y  días festivos se llena to ta lm ente  de 
fleles.

E l A lta r  M ayo r está hecho de antigua madera lab rada  re ­
ga lo  de M r. R ob inson  durante su v is ita  a Ing laterra .

Loá demás ornam entos son de la colección de l Duque de 
W eiling ton  y  rega lo  suyo.

P e n s io n e s  p a r a

Ciegos en Canadá

M r. Layton, presidente de la A soc iac ión  para c iegos  de 
M ontrea l (Canadá), después de mucho tiem po de lu cha r p o r 
el m ejoram iento de lo s  s in  v is ta .'ha  conseguido del G o b ie rn o  
de d icho país, que se pensione a todos lo s  c iegos m ayo res  
de cuarenta años.

Un ciego austra liano  sa lva a  dos

personas de perecer ahogadas

T om ás W ilson  de 24 afios de edad y  ciego desde su  na­
c im ien to . sa lvó  en el mes de Septiem bre del pasado año s  
dos personas de perecer ahogadas en M ildu ra , V ito ria  (A us­
tra lia ). Escuchó llo ro s , y  g r ito s  de s o co rro  de su hermana, 
a l caer en una balsa de agua del ja rdín de au casa; inm ed iata­
mente M r. W ilson  gu iado p o r donde se oían lo s  g rito s  se 
a rro jó  a l agua extrayendo de e lla  a su herm ana y  a s u c r ia lu -  
r ita  ilesas.

to d o s  le s  ^  s t  v e id « n

•B  U  «dití>HStr«eí^ « I 50 ^ ^ v*l»r.

• • u o s  o i e o o s * «
IM P B E N T A  r  ZN CU A D ÉBKA C IO N  

n « a lita ta . l  -  M L B A O — T t k im m o

T odos U >  fo (e9 r«b«d»»  d«  é í U  r« v ÍsU  « s l in  kocKos

p»r CttBb» Cróhc» H«noo.
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¿ D T íC V L O |( .^ » *  ,N àVà M O H ^
OBJEPS ^  iT V fiR !fllD l

5*»A0* K l  fBAMVIA

Fábrica de Lámparas de 

todos los estilos y precios

V en ta -exp o s ic ió n ; Itu rrib id e , 6 5  y  67  

T e lé fono  1 38 54   ̂ B I L B A O

1 1 [ E C II[ll- i» i[ ii! ig
S U C E S O R

Ascensores - Montacargas

M o n t a p l a t o s

Pol i pas t os  e l éc t r i cos

C onservacion de 

ascensores
C O R R E S P C N D E N C IA  

A p a r ta d o  122 —  A g u ir r» , 18

B I L B A O

BRASSO. S. A. E.

° yo soyW íiriaQ rtiacñ 

y  mis íiermamTas...

BILBAO-DEUSTO

Limpiametales marca BRASSO

Azul en bolsitas marca BRASSO

Azul Ultramar marca CASTILLO 

y  D E M A S  C A L ID A D E S  

Crema para calzado marca N U G G ET

B R A S S O

P A R A  L I M P I A R  y  

P U L I R  M E T A L E S

CRflCHERS
yDIGESTA

... lo  g a iU to  h o ja U  

d r a d a  s in  a z ú c a r

le  g a lle ta  in te g ra l 

d u lc «  y  m a n te c o s a

E jt o í  ío n  lo t  n u e v a s  g o lte fo s  N a d o n a le »  q u e  d a n  

id e a  d e l g r a d o  d e  p e r fe c c ió n  a  q u e  h a  l le g a d o  la 

in d ustria  E sp o ñ o lo  a l  c o m p e tir  y  o v e n to ja r  e n  coli 

d o d , p re s e n ta c ió n  y  p r e c io , c o n  lo s  m ó» a fo m o d g s  

g a l le t a s  d e l E x tra n je r o  D e m o s tr a n d o  a s f  lo  a h a  c a  

l id a d  y  v a r ie d a d  d e  p r im e ra s  m o le r lo s  q u e  p ro d u  

c e  lo  E sp a ñ a  N o c io n a l lo  c u a l  p erm ite  la  (o b rico  

c ió n  d e  a rt íc u lo s  ta n  ex q u is ito s

G A L I E T A S  A R T I A C H

Ayuntamiento de Madrid



LA E N C A R T A D A  S. A
Fa b r i c a  d e  b o í n a s

«#* C O M P A Ñ IA  A N Ó N IM A  B A S C O N IA

D o m ic ilio  so c ia l: B I L B A O  

CAPITAI: 14-COO.OOO d» pts«las

F A B R IC A  EN  V A L M A S E D A

»irer'iii Ifletrilca: ESCUTlIlt-BILÍl« 

O f i c i n a s

Elcano, 16 - Teléf 13367

BILBAO
0X0

Pr^p-ifscidn de acero 5ienien5'M*rtín- Toclios, palanquilla#, 
latón, Hierros comercia!«, y  fer-m»cliÍne. Cnapa negra, 
pulttia y  preparada, en calida d dulce y  exlra-dulce. Ckajia 
cotticrcial dulce en lamano» cnrriente» y  eipcciales. E S P t -  
C IA L ID A D  en cliapa gru«»a par» conslruccione» navales, 
taju la Injpecclón del Üloyd's Kegiiter y  Bureau Ventai, 
e tapa aplomada y  galvaniíad». Fatricación de toja Je  la­
ta. Cutos y  tafto» galvanijados, pala» d« acero, remacte», 

toriiillu«, flulfoto de Kíerri>.

A partado  30 -  T e le a ram ««  y te l« fo ne m «s  

B aacon la  - Te l. 12»0 lé b r io a  -  t2SSB B ilbao .

« 0 -

liiügili) Smilüiiiüna
Depósito Aguas Minerales 
— Vinos y Licores = ^ =

fii<leL>arricta. a
C o ló n  de Larreategui, 2 4

X e lé fono  « i 5 o 5 y  1 ^ 9 0 9
Bi lb a o

Migiia Diopeiia de Somoilll!
Lobato y Elejalde Hermanos

D R O G A S  

P R O D U C T O S  Q U ÍM IC O S  
y  F A R M A C E U T IC O S  

PE R FU M ER IA

Bicitilia m e la , 1 2  

^ X e lé tonoe i i i 3 9  y i 5 3 o 5
Bi lb a o

« « •

CALEFACCIONES

N. DE ZUBIAURRE
C A S A  F U N D A D A  E N  1.900 

IN S T A L A C IO N E S  Y R E P A R A C IO N E S

Heros, 2 6  
T e lé fono  12537 B I L B A O

L u i s ^ o c

—  S A S T R E R Í A

C orreo , 11 -  Teléfono, 11191

ríguez Anzo

C A M I S E R Í A  -

C orreo , 3  •  Teléfono, 14854

B I L B A O

oro-

Y — si vas 

a Bilbao no dejes de comprar

Caramelos de

A R E N A L ,  I

Bombones y 

Asun.

L E O N  DE O R O

OfÉ. [flHfiíERíii, m m m

S A L Ó N  D E  T É

T e lé fono  12477

G R A N  V IA ,  5

n r í i n im n  M o r  n n  c h o c o l a t e s

> ll II II lllvl II I BEItÁSTEGUI. 3 (énirads pot Ledeinia)

Ayuntamiento de Madrid



BANCO DE VIZCAYA
F U N D A D O  E IM  1. S 01

Casa Centra l: B I L B A O

A M P I.IS IM A  R E U  U E  S U C I'R S A L E S  Y  A G E N C IA S

E L  BANCO DE V IZ C A Y A  con su exp erien ­

cia  de m uchos añ os en los negocios  

b a n ca rio sj pone a  disposición de su 

clientela y del público en gen eral la 

o rgan izació n  m á s eficiente de s u s  s e r ­

vicios. Invitamos a  que se  h aga uso  

--------------------de los m ism os--------------------

<á«-

Sociedad Española de Construcciones

BABCOCK & WILCOX
G A L I N D O B I L.B AO

Calderas acuo-tubulares - Grúas eléctricas y 

a mano de todas clases y potencias - Locomotoras

eléctricas y de vapor - Automotores - Tubos de 

acero estirado sin soldadura - Tubos de hierro 

fundido y de chapa remachados o soldados 

eléctricamente - Construcciones metálicas.

Fundiciones de hierro y de bronce

Ayuntamiento de Madrid



LA TRADICION DE ESPAÑA 
---------------------  EN ----------------------
JABONERÍA Y PERFUMERÍA

LA RO SA R I^C S . A.)
74 años Diovenoris de la Seal [asa s o n i o i E i i

B A N C O  DE S A N T A N D E R

F u n d a d o  « n  1 8 5 7

y

C A J A  D E  A H O R R O S

•& la b l« c id a  en  s i  aA o  ^ 8 7 3

CapUai ......................................................  lO.COO.OOO>OOPia».

Fondos de ..................................  8  8 0 7  0 0 0 , 0 0  *

S U C U R  S A  L E 5 t

Alc«d«-Ontanedft. Ampuero, A^lillero, ComilUs, Eipinoi« de lo« Mon­

taros, Larado, laóA. Osorno, Panai, Pc4as« R«¡,*.osa> Riafto« (Lacn). 

Santoñat San Vicenta de la Barquarai Sarón y Solares

B A N C O  F I L I A L ;

B A N C O  DE T O R R E LA V E G A

Capital 2.000.250 pesetas

Con sucursales en Cabezón de la Sal y Molledo 

Realza toda clase de operaciones de Banca

o%o

I
rfíi

m m m

\PUS.̂U\ l l k
© a i S í i ® ®

■Sf§®ilL®§

S ocié té  G e n é ra le  des C irages Français 

S A N T A N D E R

- #•

y  «n«r<* r« 4 Ís lr*do>

Sociedad Anónima E C H E V A R R I A
Fibrtcas RECALDE en Btibao y SANTA AGUEDA en Saraealdo

ACEROS FIMOS al cremo^ níquef« tungsteno« vanadio, rápidos y ext^ar^épldos, inoxidable», fundidos, etc. 
Acebos para fnmas, caidssi beUestai para rnuelles y tod t clase de h trrem ie itii.'Lam inación en frío defle jesy ple­
tinas *8endis>.*^Fermac^ine y alambres ajpeeialas, con tratarrienlo térm*C). pare la fabricación de muelles 
pire les.~VarÍlU s para electrodos d » soldadura a u ó ^s n a y  eléctrica.—*P<ezas forjadas de acero paf* aviación, 
automóviles y toda clase ds usoi'— Clavos psra herrer y herraduras ma^ca «CABA L IO *.— Alambres de todes 
clases.-~Puetas de París marca «TORO*.‘^  RemaebeS'— Ta«hu»tea y Becqueti para calzado y Celosía para tepi> 
ceros ~Lingotes de hierro.-^Tochos.— Palanquilla* — Perales eorreroales.'^FermaeSine. ~ C o k - —  Alquitrán 

Benzoles.~Sufato de am onUco.~Nafte^Íne.-* Brea

O fic ir ta s : N ava rra  1 * T e lé fo n o  1130& * A p a r ta d o  de  C orrees 4 6  • 8  I L b  A  O  

D irecc ión  te le g rá fic a : E C H E V A R R Í A

Ayuntamiento de Madrid



M u t t .. S. L 
LABORAIQIilOS

EPALZA 10* Telf. 10554 

B I L B A O

1 [mtmi “lA IIKAIi S. I
Posée Iss m e jo re s  c á m s ra s  frigorífica

E L A B O R A
LIM ONADA Y ORANGE

I T  y  ^  f i  I  -  @ ©  l i  ^  t
La mili lie veriaflera [alldail ■ ■ - leleíonos 139B3 y 13883

Fundición de hierros y  metales - Reparación de maquinaria en general - G arage 

Reparación da autom óviles - Pieras de recam\>Ío - Gasolinas y  aceites

CONSTRUCCION DE CARROCERIAS OMNIBUS Y  CARGA

Alm acén de materiales sanitarios - V id r io *  pianos - Herramientas para industrias

S A L A M A N  CA

• Í T Z A R I A S O K I  
_  LAS MEJORES 

PIDA USTED SU MARIA.

Ayuntamiento de Madrid



BANCO EISRAIMOL- DEI CRÉDITO
S e r v ic io s  C e n ir a le s i  B U R G O S  

4 0 0  S u c u rs a le s  y  D e p e n d e n c ia s  en  la  P e n ín s u la  y  M a r r u e c o s

Ejecu ta  ban ca ria m e n te  to d a  c lase :te o p e rac iones  ^  | Está esp e c ia lm e n te  o rg a n iza d o  pa ra  la  f in a n c ia c ió n  

^  —  m efcan tile s  y  com erc ia les  —  —  de  asuntos re la c io n a d o s  con e l com e rc io  ex te rio r.

C O N S E R V A S  

DE P E S C A D O

A L B O
Producción  d ia ria  en 

época d e  pesca

3 5 0 .0 0 0  U tas

Ni H lfl 
ififl -

S oc iedad  C o o p e ra ti­

va  d e  Ver>tas de 

V id r io  Plano 

s s s

Ercilla , 16 -  Pral. 

B IL B A O

A tie n d e  con p re fe re n te  in te rés las  o p e ra c io n e s

—  re la tiva s  a l S e rv ic io  N a c io n a l d e l T rig o  —

CHOCOLATES EZQUERRA

V I  T o  IU  A

"ábrica de Bicicletas^

Mosto
Palacio

Coches para niños.-Construcción " JU G O  DE U V A S  

Je  máquinas.-Fundición de ma- » A L C O H O L

cables y metales
Bodegas Palacio S. A .

B IL B A O

O R B E A  & C í a .  S. en. C.
E I B A R  (6 s p a ñ a )

Estuches Azucareros Ezquerra

V I T O R I A

iuñiizuíi, leffaii
iipiliii, u.

m m  BE umm, em tk

- - y PIHTHH • -
C i p j t i l  2 . s o s . BOI)

OFÍCIHA Y FÁllilíCA: 

U R B l - B A S A U R l
( V I Z C t U )  

T e lé fonos 11223 y  11224 

A p a r ta d o  4 9  - B I L B A  O

ANGLO-SOUTH AMERICAN BANK, LTD.
t r a s p a s a d o  a l

Bank of London & South America, Ltd.
C A S A  C E N T R A LI L O N D R E S

Sucursales eii P arís , New York, Lis­
boa, Oporlo y  en las prirtcipales po­
blaciones de Centro v  Sud-Amériea

C ap ita l. . .
> em itido 

Reservas.

Libras l.óoo.ouo 
» 4,o4o.ooo 
»  2.000.000

S U C U R S A L EN B ILB A O : C A LLE  DE N A V A R R A , 6

Ayuntamiento de Madrid



i m ISftlUS
La más higiénica como bebida 

= = = = de mesa = = - = 

Recomendada en las afecciones del

ESTÓMAGO 
RIÑONES 

VIAS URINARIAS

BANCO DE BILBAO
F U N D A D O  E N  1 S B " 7

Domicilio social: B I L B A O

E L  B A N C O  D E  B I L B A O ,  con su s

s e rv ic io s  organizados en form a que 

a s e g u r a n  su m áxim a eficiencia, realiza  

te d a s  las  operaciones b a n c a r ia s  que 

se le encomienden con la rapidez y 

a cierto  lo grad os en su s  la r g o s  años

-----------------de experiencia -------------------

S ucu rsa le s  y A genc ias  « lis lr ib u id a s  en las p r in c ip a le s  p la zas  de España

Ayuntamiento de Madrid
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Compañía N ac iona l de O x ígeno
S ,  A .

B I 1. U A O 

T e l é f o n o  1 2 3 7 1  A p a r c a d o 3 5 8

F á b r i c a s  d e  O x í g e n o - A c e t i l e n o
E lectrodos para so ldadura E lé c tr i ca 

Soj>letcs y  mano-reductores para so ldadura autógena •  JVlá<)uinas aulom áticas

de corte autógeno - E qu ipo s  para so ldadura eléctrica etc.

-<g>

3anco de San Sebastián
FEDERADO C O N  EL

Banco H í s p a n o - A me r i c a n o

C a p ita l  social . . . .  P tas 2 0 .0 0 0 .0 0 0  

» desembolsado . . » 1 0 . 0 0 0  000 

Reserras . . . . . »  5 .0 0 0 .0 0 0

Sucursales y  Agencias:

A le g r ía , A ta  ún , A zc o it ia , A s p e it ia , Beasaín, 

Crestona, £ i l ) a r ,  E l  i:o n d o , FuenterraL ía, I r ú n ,  

A lo n d rs g ó n , O ñ a te ,  O r to ,  Pasajes, R en te r ía , 

iSegura. T olosa, U s u r t i l ,  V e rga ra , V i l la t o n a ,  

V^iilafraaca, ^ a r a u z ,  Z u iD arraga , Z u m a y a .

B a n c o

G u i p u z c o a n o
Fundado en 1899

C a p i t a i .......................  25 .000 .000  de p ta s .

D e se m b o lsa d o . . . 12 .500 .000 »  » 

Reservas(3 lD ie .l935) 15 .918 .669 > »

Sucursales en Bilbao. M adrid  y  principales 

poblaciones de Guipúzcoa.

Realiza toda clase de operaciones 

bancarias.
❖

e e ono Lazan O de Ci ego
H a y  m uckos kom tres  privados de la  vista. S u  la za r illo  idea l es 

el teléfono. C o n  é l, y  sm moverse de su casa, p o d rán  traer Lasta 

su puerta  todo lo  que necesiten. L a  c iudad  entera estará a l alean- 

ce de su voz y  de sus deseos: parientes, am igos, asistencias, abas­

tecim ientos y  servicios de cua lqu ie r clase.

P oned  u n  tel éfono a l lad o  de i ciego y  le liabré is  fac ilitado  el ser­

v id o r m ás leal] ac tivo  e incansable que puede darse.

C o m p (añía Te efónica Naciona de España

Ayuntamiento de Madrid




